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Emprego

O maricá é empregado para cercas-vivas e nas divisas de terrenos no Litoral

Catarinense. A madeira possui densidade de 0,55g/cm3, grande fornecedora de lenha,

constituída de peças finas e irregulares. As folhas podem ser utilizadas como forrageira

(EMBRAPA 1988).

Experimentação

Em Paranaguá, litoral do Estado do Paraná, em área de encosta, na face norte, o

maricá aos dois anos, apresentou altura média de 4,77m, com 100% de sobrevivência,

apresentando de dois a três fustes. Em Colombo (PR) a espécie apresentou, aos três

anos, altura média de 3,23m, com sobrevivência de 100%. Possui grande potencial para

ocupar solos pedregosos ou caracterizados por brejos, para a produção de lenha ou

revegetação. Caracterizada por boa rebrota, considerada invasora, via sementes, em

locais abertos (EMBRAPA 1988).

7.6.4.10  Mimosa scabrella

Nome científico

Mimosa scabrella Bentham

Nome comum

Bracatinga ou maracatinga

Família

Mimosaceae (ex. Leguminosae - mimosoideae)

Características morfológicas

Árvore de rápido crescimento com altura de 5 a 15m, tronco alto e esbelto na

forma de maciços, diâmetro de 30 a 40cm, folhas compostas muito variáveis,
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inflorescências em capítulos pedunculados, fruto em forma de lomento com sementes

ovais (LORENZI 1992; REITZ et al. 1978).

A bracatinga é uma espécie pioneira com forte poder invasor, rápido crescimento

inicial e semente com dormência tegumentar, quebrada pelo calor. Pode ser manejada a

partir de regeneração natural induzida pelo fogo (EMBRAPA 1988).

Ocorrência no Brasil

Do Estado de São Paulo até o Rio Grande do Sul em regiões de altitudes na

floresta de pinhais. (LORENZI 1992).

Dispersão em Santa Catarina

Dispersa nos sub-matos dos pinhais em todo o planalto de Santa Catarina, de

norte a sul, desde a borda oriental do Planalto de Xanxerê e Chapecó no Oeste

Catarinense. Não ocorre na bacia do Rio Uruguai. Possui dispersão descontínua. É

encontrada em diferentes núcleos de pinhais existentes na zona da mata pluvial da

encosta atlântica (REITZ et al. 1978).

Fenologia

Floresce no período invernal, com maior intensidade a partir do mês de julho,

prolongando até agosto. Frutifica de dezembro a março (LORENZI 1992; REITZ et al.

1978).

Exigências climáticas

Segundo EMBRAPA (1988), a bracatinga em área de distribuição natural, é

exigente em frio e umidade, com temperatura média anual do mês mais frio entre 13°C e

18,5°C, desde que não ocorra déficit hídrico. Suas características silviculturais

excepcionais têm sido motivo para introdução experimental em locais mais quentes,

inclusive no exterior.
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A bracatinga ocorre no Brasil de 400 a 1.800m, sendo encontrada com menor

freqüência em altitudes menores (CARVALHO 1994). Na América Central foi

introduzida em altitudes de até 2.500m. A precipitação média anual entre 1.300 e

2.300mm; temperatura média anual entre 12 e 20°C; temperatura média do mês mais

quente entre 17 e 23°C; temperatura média do mês mais frio de 8 a 14°C, com

ocorrência de  5 a 57 geadas/ano. Tipos climáticos conforme a classificação de Köeppen:

Cfb (predominância maior) e Cfa (Catie e Standley & Steyrmark, citados por

CARVALHO 1994).

Emprego

Possui madeira moderadamente pesada, com densidade entre 0,52 e 0,62g/cm3

(EMBRAPA 1988). Espécie florestal com rápido crescimento, apta para a produção de

madeira branca e lenha, cultivada intensamente nos arredores de Curitiba (PR) para a

produção de carvão vegetal. Também é utilizada para a produção de celulose (REITZ et

al. 1978). A madeira roliça é usada para escoras na construção civil. A madeira serrada

tem maior utilização nas partes não aparentes dos móveis, caso a madeira não seja

secada adequadamente, pode trabalhar. Eventualmente é utilizada para laminados,

aglomerados e pequenas peças torneadas. Importante espécie melífera, pois floresce no

inverno, fornecendo néctar e pólen o dia todo, sendo muito visitada pelas abelhas

(EMBRAPA 1988).

Experimentação

Na Costa Rica, segundo EMBRAPA (1988), em altitudes de 1.300m, a

bracatinga pode ser plantada em ruas de cafezais, utilizada para sombreamento e

produção de lenha, em períodos de três a quatro anos. Na região de Curitiba (PR)

existem ″bracatinguais″ de regeneração introduzida e controlada, totalizando

aproximadamente 50.000 ha. Tradicionalmente a produção é realizada em módulos

agrícolas de 2 a 4 ha (EMBRAPA 1988). A bracatinga foi introduzida com sucesso na

comunidade de Três Riachos, município de Biguaçu (SC), praticamente ao nível do mar,

sistema existente a décadas baseado na regeneração natural da bracatinga induzida pelo

fogo, sendo que na fase inicial de implantação é consorciada com mandioca (EMBRAPA

1988).
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7.6.4.11  Parapiptadenia rigida

Nome científico

Parapiptadenia rigida (Bentham) Brenan

Nome comum

Angico-vermelho, angelim-amarelo, angico, angico-sujo, angico-do-banhado ou

dos montes

Família

Mimosaceae (ex. Leguminosae - Mimosoideae)

Características morfológicas

Segundo REITZ et al. (1978), o angico-vermelho é uma árvore alta, decídua, de

20 a 35m de altura, com 60 a 120cm de diâmetro na altura do peito e tronco geralmente

inclinado. Possui folhas bipinadas com 3 a 6 pares de pinas e pecíolos com 1cm de

comprimento. Possui inflorescências axilares, frutos em vagem plana, com sementes

muito pequenas.

Ocorrência no Brasil

Ocorre nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, São Paulo até o Rio

Grande do Sul, muito mais freqüente nos Estados sulinos, na mata latifoliada

semidecídua da bacia do Paraná (LORENZI 1992).

Dispersão em Santa Catarina

Segundo REITZ et al. (1978), o angico-vermelho possui ampla dispersão em

toda zona da mata latifoliada do Rio Uruguai e seus afluentes, não raramente penetrando
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nos sub-matos dos pinhais, principalmente nos formados pela canela-lageana, subindo até

altitudes compreendidas entre 700 e 900m.

Fenologia

Floresce a partir de meados de novembro, prolongando-se até janeiro. A

maturação dos frutos ocorre entre junho e julho (LORENZI 1992).

Exigências climáticas

Segundo CARVALHO (1994), a espécie ocorre no Brasil em locais com altitudes

de 70 a 1.000m. Precipitação média anual entre 1.000 e 2.200mm; temperatura média

anual entre 16 e 26°C; temperatura média do mês mais quente de 20 a 28°C; temperatura

média do mês mais frio entre 11 e 21°C, com ocorrência de até 23 geadas/ano. Tipos

climáticos, conforme a classificação de Köeppen: Af, Am (mais raro), Cfa,  Cfb

(predominante), Cwa e Cwb.

Emprego

A madeira tem densidade entre 0,85 e 0,95 g/cm3, bastante durável e utilizada na

construção civil, construção de pontes, dormentes e produz lenha bastante apreciada

(EMBRAPA 1988). A casca é rica em tanino. As flores são melíferas e possui

características ornamentais, recomendadas para o paisagismo em geral. Ótima

recomendação para reflorestamentos mistos de áreas degradadas de preservação

permanente (LORENZI 1992).

Experimentação

Em Campo Mourão, centro-oeste do Paraná, aos oito anos de idade, a espécie

atingiu altura média de 10,57m, com diâmetro médio de 12,2cm, incremento médio anual

em volume cilíndrico de 21 m3/ha e sobrevivência de 96%. Na região de São Miguel do

Oeste é muito utilizada pelos produtores rurais, nos reflorestamentos (EMBRAPA

1988).
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7.6.4.12  Peltophorum dubium

Nome científico

 Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert

Nome comum

Canafístula, sobrasil ou faveira

Família

Caeasalpinaceae (ex. Leguminosae - Caesalpinioideae)

Características morfológicas

Árvore com altura variável de 25 a 30m de altura, tronco com 60 a 80cm de

diâmetro. As folhas compostas binipadas semideciduais, fruto na forma de vagem,

apresentando de 1 a 2 sementes (REITZ et al. 1978).

Ocorrência no Brasil

Segundo REITZ et al. (1978), ocorre no Estado da Bahia, Minas Gerais e Mato

Grosso até o noroeste do Rio Grande do Sul. Também é encontrada na Argentina e

Paraguai, principalmente na floresta latifoliada semidecídua.

Dispersão em Santa Catarina

Possui ampla dispersão na bacia do Rio Paraná; ocorre em quase toda a área

coberta pela selva subtropical. As árvores remanescentes atingem grande porte (REITZ

et al. 1978).
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Fenologia

Floresce durante os meses de outubro a fevereiro. A maturação dos frutos ocorre

nos meses de maio a julho. As vagens permanecem com viabilidade durante bastante

tempo (REITZ et al. s.d.; REITZ et al.1978).

Exigências climáticas

Temperaturas inferiores a -1°C ocasionam problemas à espécie nos primeiros

anos de implantação; entretanto rebrota de forma vigorosa após o inverno e com o

passar do tempo acaba tornando-se tolerante (EMBRAPA 1986).

Segundo CARVALHO (1994), a canafístula ocorre no Brasil em locais com

altitudes de 20 a 1.000m. Precipitação média anual entre 700 e 2.200mm; temperatura

média anual entre 17 e 26°C; temperatura média do mês mais quente entre 21 e 28°C;

temperatura média do mês mais frio entre 13 e 23°C, com ocorrência de até 20

geadas/ano. Tipos climáticos conforme classificação de Köeppen: Cfa (principalmente),

Cwa, Cwb, Aw, Cfb(eventualmente).

Emprego

A densidade da madeira situa-se entre 0,8 e 0,9 g/cm3, adequada para serraria,

utilizada para tacos de assoalho, decorações de interiores, parquet, construção civil e

serviços de torno. Árvore ornamental utilizada para paisagismo de modo geral

(EMBRAPA 1988; REITZ et al. 1978).

Experimentação

Em Cascavel, região Oeste do Paraná, a espécie aos oito anos de idade,

apresentou altura média de 10,59m, com incremento de volume sólido de 13m3/ha.ano e

sobrevivência de 99%. Nas cidades de Joinville (SC) e Posadas, capital da província de

Missiones (Argentina) é utilizada na arborização urbana (EMBRAPA 1988).
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7.6.4.13  Piptadenia gonoacantha

Nome científico

Piptadenia gonoacantha (Martius) Macbr.

Nome comum

Pau-jacaré, casco-de-Jacaré, jacaré.

Família

Mimosaceae (ex. Leguminosae - Mimosoideae)

Características morfológicas

Segundo LORENZI (1992), é uma planta levemente espinhenta, com altura

média de 10 a 20m; o tronco é reto e cilíndrico, com diâmetro de 30 a 40cm. Folhas

compostas bipenadas.

Ocorrência no Brasil

Ocorre nos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul até

Santa Catarina (LORENZI 1992).

Dispersão em Santa Catarina

Característica e exclusiva da Floresta Pluvial Tropical Atlântica. Apresentando

dispersão restrita e descontínua, ocorre principalmente na vegetação secundária

(EMBRAPA 1988).
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Fenologia

Floresce a partir do final de outubro prolongando-se até janeiro. A maturação dos

frutos ocorre durante os meses de setembro a outubro (LORENZI 1992).

Exigências climáticas

Segundo CARVALHO (1994), a espécie ocorre no Brasil em locais com altitudes

de até 900m. A precipitação média anual ideal, deve estar entre 1.000 e 2.400mm;

temperatura média anual entre 16 e 26°C, comumente de 18 a 22°C; temperatura do mês

mais quente entre 20 e 27°C; temperatura do mês mais frio entre 13 e 21°C, com a

ocorrência de até 18 geadas/ano. Tipos climáticos conforme a classificação de Köeppen:

Af, Aw, Cwa, Cwb, Cfa e Cfb(em menor escala).

Emprego

A madeira possui densidade entre 0,58 e 0,75g/cm3. Apresenta poder calorífico

de 4.962 kcal/kg, excelente para utilização como lenha (EMBRAPA 1988). A madeira,

quando serrada, pode ser usada para acabamentos internos, armação de móveis, miolos

de portas, painéis, confecção de brinquedos. As flores são de grande valor melífero.

Planta pioneira, de rápido crescimento, indispensável nos reflorestamentos mistos

destinados à recombinação de áreas degradadas de preservação permanente (LORENZI

1992).

Experimentação

Em Telêmaco Borba (PR) a espécie atingiu, aos oito anos, altura média de

13,42m, diâmetro médio de 13,5cm e incremento médio anual volumétrico de 25 m3/ha.

Em Toledo (PR) apresentou, aos quatro anos, altura média de 8,98m, diâmetro médio de

13cm, com sobrevivência de 66,7%. Em Paranaguá, no litoral paranaense, atingiu altura

média de 7,10m, com diâmetro médio de 8,4cm e sobrevivência de 92%, aos quatro anos

de idade. Tanto em Toledo, como em Paranaguá, as árvores apresentaram bifurcações

(EMBRAPA 1988).
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7.6.4.14  Schizolobium parahyba

Nome científico

Schizolobium parahyba (Velloso) Blake.

Nome comum

Garapuvu, guapuruvu, bacuruvu, bocurubu, igarapobu e ficheira

Família

Caesalpinaceae (ex Leguminosae - Caesalpinioideae)

Características morfológicas

Árvore com altura de 20 a 30m e tronco de 60 a 80cm de diâmetro; folhas

compostas bipinadas, com 80 a 100cm de comprimento; tronco reto e cilíndrico;

inflorescência na forma de cachos terminais; flores grandes, vistosas e amarelas; o fruto é

um legume obovado (LORENZI 1992; REITZ et al. 1978).

Ocorrência no Brasil

Ocorre desde o Estado da Bahia até Santa Catarina (LORENZI 1992).

Dispersão em Santa Catarina

Segundo REITZ et al. (1978), a espécie ocorre desde o extremo norte do Estado

até as proximidades de Criciúma. Planta característica na floresta pluvial tropical

atlântica (EMBRAPA 1988).

Fenologia

Floresce a partir do final de agosto com a planta totalmente despida da folhagem,

prolongando até meados de outubro. Os frutos amadurecem no período de abril a julho

(LORENZI 1992).
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Exigências climáticas

Segundo CARVALHO (1994), a espécie ocorre no Brasil em altitudes de até

650m. Precipitação média anual entre 1.100 e 2.400mm; temperatura média anual entre

19 e 23°C; temperatura média do mês mais quente de 23 a 27°C; temperatura média do

mês mais frio entre 15 e 20°C, com ocorrência de até 7 geadas/ano. Tipos climáticos

conforme a classificação de Köppen: Af, Aw, Cwb, Cwa e Cfa (litoral do Estado de

Santa Catarina ao nordeste do Rio Grande do Sul).

Emprego

A madeira é leve, com densidade de apenas 0,3 a 0,4g/cm3. É muito utilizada na

confecção de canoas, chapas de compensados, forros, palitos, móveis, formas de

concreto, caixaria leve, tabuadas e vigotes (EMBRAPA 1988). A planta possui aspecto

ornamental quando em flor, entretanto seus galhos caem com facilidade em dias de

vento. Evitar plantios em  locais com circulação de pessoas (LORENZI 1992).

Experimentações

Na década de 60, foram executados vários plantios com incentivos fiscais que

não prosperavam devido ao manejo silvicultural inadequado. Para as áreas a serem

reflorestadas não é indicado povoamento superior a 300 árvores/ha. O guarapuvu

responde ao controle de vegetação invasora e à fertilização. Quando da sua implantação

é fundamental o controle das formigas (EMBRAPA 1988).

7.6.4.15  Talauma ovata

Nome científico

Talauma ovata Saint Hilaire.
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Nome comum

Baguaçu, fruta-de-pau ou pinha-do-brejo, baguaçu-anão

Família

Magnoliaceae

Características morfológicas

Árvore esbelta com 25 a 30m de altura; diâmetro de 50 a 100cm na altura do

peito; folhas com 25 a 30cm de comprimento; fruto capsular grande e lenhoso (REITZ et

al. 1978).

Ocorrência no Brasil

Sul do Estado de Minas Gerais até o norte do Rio Grande do Sul (LORENZI

1992).

Dispersão em Santa Catarina

Ocorre nas planícies aluviais ao longo dos rios e em solos profundos e úmidos, na

floresta pluvial tropical atlântica, desde Garuva no norte até São João do Sul no sul do

Estado. A maioria das áreas de ocorrência natural da espécie está praticamente devastada

e sua existência é restrita a locais de difícil acesso (EMBRAPA 1988).

Fenologia

Floresce nos meses de novembro a dezembro, com maturação dos frutos nos

meses de agosto a setembro (LORENZI 1992; REITZ et al. 1978).

Exigências climáticas

Segundo CARVALHO (1994), a espécie ocorre no Brasil em locais de até 600m

na região litorânea; entretanto pode atingir 1.350m, nos campos rupestres do Pico do

Itacolomi (MG). Precipitação média anual entre 1.000 e 2.200mm; temperatura média
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anual entre 17 e 25°C; temperatura média do mês mais quente de 22 a 28°C; temperatura

média do mês mais frio entre 14 e 21°C, com ocorrência de até 10 geadas/ano. Tipos

climáticos conforme a classificação de Köeppen: Af, Aw, Cwa, Cwb e Cfa (Litoral

Catarinense). Nas condições naturais, comporta-se como planta altamente exigente em

condições microclimáticas.

Emprego

A madeira do baguaçu possui densidade entre 0,55 e 0,60g/cm3. Utilizada para

fabricação de forro, lápis, fósforos, caixotaria, marcenaria, brinquedos, móveis e lâminas.

Planta com fácil adaptação em terrenos brejosos (EMBRAPA 1988).

Experimentação

Introduzida em Engenheiro Beltrão, nordeste do Paraná,a espécie apresentou,

aos 10 anos de idade, altura média de 11m, com incremento anual de volume sólido de

16 m3/ha e sobrevivência de 78% (EMBRAPA 1988).
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7.6.4.16  Ocotea odorifera

Nome científico

Ocotea odorifera (Vellozo) Rohwer.

Nome comum

Sassafrás, canela-sassafrás, canela-cheirosa

Família

Lauraceae

Características morfológicas

Árvore com 20 a 25m de altura, 50 a 70cm de diâmetro na altura do peito, tronco

geralmente tortuoso, folhas alternas simples, inflorescência em múltiplos racemos simples

e fruto baga ou elipsóide (REITZ et al. 1978).

Ocorrência no Brasil

Sul do Estado da Bahia ao Rio Grande do Sul, na floresta pluvial atlântica.

Ocorre com relativa freqüência nos campos de altitude da Serra da Mantiqueira em

Minas Gerais e São Paulo, nas matas de pinhais dos Estados sulinos do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul (LORENZI 1992).

Dispersão em Santa Catarina

Segundo REITZ et al. (1978), a espécie apresenta extensa área de dispersão,

principalmente na zona da mata pluvial da encosta atlântica e zonas dos pinhais. A

dispersão mais significativa ocorre no Alto Vale do Itajaí, onde foram criadas duas

reservas estaduais do sassafrás, sendo a maior e menor localizadas nos municípios de Dr.

Pedrinho e Benedito Novo, respectivamente.
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Fenologia

Floresce principalmente nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, frutificando

durante o outono e inverno (REITZ et al. 1978).

Exigências climáticas

Segundo CARVALHO (1994), a espécie ocorre no Brasil nas altitudes de 10 a

1.200m. Precipitação média anual entre 1.100 e 2.000mm; temperatura média anual entre

12 e 23°C; temperatura média do mês mais quente de 18 a 25°C; temperatura média do

mês mais frio entre 9 e 21°C, com ocorrência de até 57 geadas/ano. Tipos climáticos

conforme a classificação climática de Köeppen: Af, Aw, Cfa, Cfb e Cwb.

Emprego

Produz madeira com densidade de 0,76g/cm3, indicada para fabricação de móveis

e folhas faqueadas para revestimentos internos e decorativos. O principal interesse no

aproveitamento é a extração do safrol, óleo essencial obtido mediante destilação do

tronco, raízes, cascas e folhas. A utilização principal do safrol é no setor de perfumaria

(EMBRAPA 1986).

Experimentação

Em Colombo, na região metropolitana de Curitiba (PR), a espécie apresentou,

aos 5 anos de idade, altura média de 0,44m, altura dominante de 0,73m e sobrevivência

de 58%. Existem notícias de plantios bem sucedidos em Agrolândia (SC) em talhões de

Pinus sp. O sassafrás é altamente exigente em fertilidade do solo (EMBRAPA 1986).
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7.6.4.17  Erva-mate

Nome científico

Ilex paraguariensis Saint. Hilaire.

Nome comum

Erva-mate, erveira ou congonha

Família

Aquifoliaceae

Características morfológicas

Arvoreta com 10 a 15m de altura, normal de 4 a 8m, com tronco curto de 30 a

40cm de diâmetro, ramificação racemosa, folhas alternas, inflorescências geralmente

fasciculadas,  com o fruto em forma de baga drupa (REITZ et al. 1978; LORENZI

1992).

Ocorrência no Brasil

Nas regiões subtropicais e temperadas da América Latina, entre os paralelos 18 e

30°S. No Brasil é encontrada nas formações naturais sempre em associação com a

araucária (Araucaria angustifolia) (REITZ et al. 1978).

Dispersão em Santa Catarina

Predomina principalmente no planalto na região de ocorrência de pinhais.

Normalmente associada à araucária e imbuia, existe maior predominância nos espaços

compreendidos entre Campo Alegre e Xanxerê. A freqüência diminui nas submatas de

pinhais e da canela-lageana (REITZ et al. 1978).
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Fenologia

Floresce durante os meses de outubro a dezembro. Os frutos maturam entre

janeiro e março (LORENZI 1992).

Exigências climáticas

Segundo LEON (1992), a precipitação durante o ano não deve ser inferior a

1.200mm, durante o inverno regime hídrico mais seco, devendo receber no mínimo

250mm/trimestre. Não tolera deficiência hídrica. A temperatura média anual é de 21 a

22°C.

A região ervateira caracteriza-se por clima temperado, com chuvas durante o

ano, e poucos períodos de seca. A erva-mate não é suscetível às geadas, a não ser as

plantas recém-podadas, principalmente quando ocupam baixadas despidas de árvores

protetoras (BRAGAGNOLO et al. 1980).

Segundo KURTZ (1990), a erva-mate ocorre na Argentina, em locais no período

invernal com temperaturas negativas de 7 a 8°C, com elevado grau de umidade, chuvas

freqüentes e torrenciais. No verão as temperaturas são bastante elevadas.

Para CARVALHO (1994), na região Sul do Brasil a erva-mate ocorre em

altitudes inferiores a 400m. A precipitação média anual situa-se em torno de 1.500mm,

variando de 1.100 a 2.300mm; a temperatura média anual de 12 a 24°C, com maior

freqüência entre 15 e 18°C;  temperatura média do mês mais quente de 18 a 26°C,

temperatura média do mês mais frio entre 8 e 19°C, com ocorrência de até 57

geadas/ano.

Emprego

A utilização da erva-mate como bebida tônica e estimulante já era conhecida

pelos primeiros índios da América do Sul, largamente utilizada pelos incas.

A infusão que se toma com a cuia, recebe o nome de chimarrão, muito apreciada

pela população do sul do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai (REITZ et al. 1978). Em

condições normais a primeira coleta de ramos finos e folhas ocorre entre quatro e seis

anos, após o plantio. A produção normalmente estabiliza entre dez e doze anos. Produz
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em plantio a pleno sol, de 10 e 20 quilos/planta de peso verde, a cada dois anos. Plantios

tecnificados oportunizam produção inicial precoce, com maior índice de produtividade.

Experimentação

A erva-mate é ciófita e pode ser plantada à sombra de outras árvores, sendo

prática comum o adensamento de ervais nativos, seja pelo plantio de mudas na mata

raleada, ou favorecimento e condução da regeneração natural, nos casos em que é

abundante. O plantio de erva-mate sobre Pinus desbastado, apresentou bons resultados

em Três Barras (SC) e Quedas do Iguaçu (PR), sendo ideal a introdução da erva-mate a

partir do terceiro desbaste.

Em povoamentos adultos bem manejados de araucária (Araucaria angustifolia) é

possível fazer a introdução de erva-mate (REITZ et al. 1978; EMBRAPA 1986).
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7.6.4.1.1  Zoneamento das espécies florestais nativas nas zonas agroecológicas do

Estado de Santa Catarina

As espécies nativas possuem elevado potencial econômico para reflorestamento.

Tendo em vista considerando que as madeiras de qualidade não vêm sendo cultivadas e a

demanda por este tipo de madeira continua elevada, o Estado de Santa Catarina

apresenta-se numa situação privilegiada, devido ao potencial para reflorestamento.

Considerando a aptidão de uso das terras, recomenda-se realizar plantios em mais de

75% da área física do território catarinense.

O plantio das espécies nativas pode alcançar o sucesso desejado, tornando-se

atividade economicamente rentável. É imprescindível o desenvolvimento de programas

de melhoramento genético e de sistemas silviculturais, observando-se as exigências

ecológicas de cada espécie.

O zoneamento proposto inicialmente por GOLFARI et al. (1978) e

posteriormente pela EMBRAPA (1988), em função da escassez de experimentos

realizados com espécies nativas, baseia-se nas informações de ocorrência natural no

Estado de Santa Catarina. Na última década houve um forte estímulo para a reversão

deste quadro. Os fatores motivadores são os seguintes:

a) potencial das espécies nativas, possibilitando aproveitamento econômico, comparável

ao das espécies exóticas;

b) alternativa para a aptidão de uso das terras nas classes 4 e 5, nas áreas das pequenas

propriedades, características do modelo fundiário catarinense;

c) mudança de enfoque relacionada à questão preservacionista, que gerou nova

mentalidade conservacionista entre a população rural;

d) os diversos programas de incentivo ao plantio e conservação das espécies nativas,

orientados pela Secretaria de Agricultura, em nível estadual e municipal, e pelas

ONGs (Organizações não governamentais);

e) crescente mobilização da sociedade com o objetivo de conservar e preservar a

natureza;
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f) conjunto de medidas de preservação ambiental, instituídos na forma de leis pelo

Governo Federal, possibilitou a conservação dos remanescentes das espécies nativas

nas regiões da Mata Atlântica e da Serra Geral, com a conseqüente  preservação da

biodiversidade e dos bancos de germoplasma.

A Tabela 618 contempla as recomendações das espécies florestais nativas mais

importantes para o reflorestamento para o Estado de Santa Catarina, com

recomendações para plantios de comprovação e/ou experimentação, acrescidas de

indicações de ocorrência das espécies florestais nativas nas zonas agroecológicas.

Considerando a aptidão de plantio, o enquadramento ocorre numa das seguintes

aptidões: Preferencial, Tolerada e Cultivo não Recomendado:

a) plantios comerciais eqüivalem à aptidão preferencial;

b) plantios de comprovação ou experimentação eqüivalem à aptidão Tolerada.

Enquadramento também utilizado, quando são desconhecidas as potencialidade e

características das espécies nativas a serem observadas;

c) Cultivo não Recomendado, quando as condições climáticas não atendem às

necessidades da espécie florestal nativa.

Tabela 618 - Recomendações para plantios de reflorestamento ou plantios de

comprovação e experimentação, das espécies florestais nativas mais importantes para

as zonas agroecológicas de Santa Catarina e os locais de ocorrência das espécies

Espécie Nome comum Regiões/zona agroecológica

1 2 3 4 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Araucaria * * P * P P P P P P P

angustifolia (B) Araucária O O O O O O O

Balfourodendron T * T * T T T T * * *

riedelianum (C) Pau-marfim O O

(continua)
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Tabela 618 (continuação)
Espécie Nome comum Regiões/zona agroecológica

1 2 3 4 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Cabralea T T T T T * * * * * *

canjerana Canjerana O O O O O

Carinina T T * T * * * * * * *

estrellensis Jequitibá-branco O O

Colubrina T T * T * * * * * * *

glandulosa Sobraji O O O

Cordia T T T T T * * * * * *

trichotoma (D) Louro-pardo O O O O O O O O O O O

Enterolobium T T * T T * * * * * *

cortortisiliquum Timbaúva O O O O

Euterpe P P P P T * * * * * *

edulis (E) Palmiteiro O O O O

Mimosa P P * P * * * * * * *

bimucronata (F) Maricá O O

Mimosa * * T T P P P P P P P

scabrella (G) Bracatinga O O O O O O O

Parapiptadenia * * T * T * * T * * *

rigida (H) Angico-vermelho O O O

Peltophorum T T T T T * * * * * *

dubium Canafístula O

(continua)
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Tabela 618 (continuação)
Espécie Nome comum Regiões/zona agroecológica

1 2 3 4 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Piptadenia T T * T * * * * * * *

gonoacantha Pau-jacaré O O O

Schizolobium T T * T * * * * * * *

parahyba Garapuvu O O O O

Talauma T T * T * * * * * * *

ovata Baguaçu O O O O

Ocotea T T P T T * * * * * *

odorifera Sassafrás O O O O O O O O O O O

Ilex * * * * * P P P P P P

paraguariensis Erva-mate O O O O O O

P   Plantio comercial e/ou Aptidão Preferencial

     Plantio de comprovação ou pesquisa (A) e/ou Aptidão Tolerada

- Plantio não Recomendado e/ou Aptidão Cultivo não Recomendado

Zona agroecológica sem ocorrência natural da espécie florestal

  O   Zona agroecológica  com ocorrência natural da espécie florestal

Notas

(A) Após a introdução e avaliação dos plantios de comprovação ou experimentação, com

base nos dados da avaliação comercial, a aptidão da região e/ou zona agroecológica

referida poderá ser modificada para aptidão Preferencial ou Cultivo não

Recomendado, ou permanecer como Tolerada.

(B) Devem ser evitados os plantios nas áreas de campo com solos de baixa fertilidade,

solos rasos e úmidos. Na Zona Agroecológica 2A, as matas de araucária perdem

predominância até desaparecer completamente no Vale do Rio Itajaí.
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(C) A sua ocorrência é rara no Vale do Baixo Itajaí (eixo Benedito Novo - Luiz Alves).

Nas Zonas Agroecológicas 3A, 3B e 3C o plantio é recomendado em locais com

altitudes inferiores a 800m.

(D) Possui ocorrência natural em todo Estado e cresce melhor nas áreas sem geadas

rigorosas. Nos primeiros anos, a espécie é muito sensível ao frio, sofrendo com

geadas tardias.

(E) Nas Zonas Agroecológicas 1A, 1B, 2A e 2B, deve ser plantada em consórcio com

florestas naturais ou plantas perenes que garantam o sombreamento. Na Zona

Agroecológica  2C, realizar plantios de comprovação somente nas regiões mais

quentes.

(F) Indicada para produção de lenha.

(G) A bracatinga, nas Zonas Agroecológicas 2A e 2B, é recomendada somente para

altitudes acima de 400m.

(H) Possui ocorrência e também é recomendada para plantio na Zona Agroecológica  3C,

até altitudes entre 700m e 900m.

A Tabela 619 arrola outras espécies florestais nativas com menor importância

para o reflorestamento no Estado de Santa Catarina, recomendadas para trabalhos de

pesquisa nas zonas agroecológicas.

Tabela 619 - Outras espécies florestais nativas de menor importância para o

reflorestamento, recomendadas para pesquisa nas zonas agroecológicas do Estado de

Santa Catarina

Espécie Nome popular Região/zona agroecológica

1 2 3 4 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Alchornea triplinervia Tanheiro X X X

Anona cacans Cortição X X X

Apuleia leiocarpa Grápia X

(continua)



Zoneamento agroecológico e socioeconômico do Estado de Santa Catarina

Tabela 619 (continuação)
Nome popular Região/zona agroecológica

2 3 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Aspidosperma olivaceum Peroba X X X

Aspidosperma ramiflorum Matiambu X X

Timbó X

Olandi X X

Cedrela fissilis X X X X X X X X

Araribá-amarelo X X

Centrolobium tomentosum X X X

Cytharexylum myrianthum X X

Dalbergia brasiliensis Marmaleiro X X X X

Didymopanax morototoni Pau-mandioca X X

Duguetia lanceolata Pindabuna X X X

Erythrina falcata Marrequeira X X X X

Gochnatia polymorpha Cambará X X X X X X

Inga sessilis Ingá-macaco X X X X

Laplacea fruticosa Santa-rita X X X X X X X

Luehea divaricata Açoita-cavalo X X X X X X X X X X X

Miconia cinnamomifolia Jacatirão-açú X X X

Nectandra lanceolata Canela-amarela X X X X X X X X X X X

Ocotea catharinensis Canela-preta X X X

Ocotea odorifera Sassafrás X X X X X X X

Ocotea porosa X X X X X

Ocotea puberula X X X X X X X X

Guajuvira X
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Espécie Nome popular

1 2 4 5

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B -

Platimiscium floribundum Jacarandá-vermelho X X X

Podacarpus lambertii Pinho-brabo X X X X X X X

Prunus sellowii Pessegueiro-brabo X X X X X X X X X X X

Roupala brasiliensis Carvalho X X X X

Salix chilensis Salseiro X X X

Schinus terebinthifolius Aroeira X X X X X X X X X X

Sebastiania klotzschiana Branquinho X X X X X X X

Tabebuia alba Ipê-da-serra X X X X X X X X

Tabebuia avellanedae Ipê-roxo X X X X

Tabebuia cassinoides Caxeta X X X

Trema micrantha Grandiúva X X X X

Virola oleifera Bicuíba X X X

Xylopia brasiliensis Pindaíba X X X

Fonte: EMBRAPA (1986); EMBRAPA (1988)

(X) Espécies florestais nativas de menor importância para reflorestamento, indicadas

para plantio de experimentação em Santa Catarina.
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8. RECOMENDAÇÃO DA APTIDÃO CLIMÁTICA DAS CULTURAS NAS
ZONAS AGROECOLÓGICAS - RESUMO

Na Tabela 620, são apresentadas as aptidões (Preferencial; Tolerada;  e Cultivo Não

Recomendado) das culturas agrícolas anuais e permanentes, por zona agroecológica..

Tabela 620 - Listagem das culturas agrícolas com características anuais e permanentes

e as recomendações de plantio/semeadura considerando os parâmetros climáticos, para

as zonas agroecológicas do Estado de Santa Catarina.

Nome comum Nome científico Sub-regiões agroecológicas
1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Abacate Persea americana (Antilhana) P P T T T * * * * * *
Abacate Persea americana

(Guatem./Mex.)
P P P P P * * * * * *

Abacaxi Ananas comosus P P T T T * * * * * *
Abóbora Cucurbita moschata P P P P P T T T T T T
Acerola Malpighia glaba T T * * T * * * * * *
Alcachofra Cynara scolymus P P P P P T T T * * *
Alface Lactuca sativa P P P P P P P P P P P
Algodão Gossypium hirsutum * * * * * * * * * * *
Alho Allium sativum * * T T T P P P T P *
Amendoim Arachis hypogaea T T T T T T T T T T *
Arroz Oryza sativa P P P P P T T T * * *
Aspargo Asparagus officinalis * * P P T T * T * * *
Aveia e centeio Avena  sativa * * P P T P P T P T P
Banana Musa spp. P T T T T * * * * * *
Batata (prim/verão) Solanum tuberosum * * T T T P P P P P P
Batata (out/inverno) Solanum tuberosum P P * P * * * * * * *
Batata-doce Ipomoea batatas P P P P P P T P * * *
Beterraba Beta vulgaris (var. vulgaris) P P P P P P P P P T *
Brócolos Brassica oleracea  (var. italica) P P P P P P P P P P P
Cacau Theobroma cacao * * * * * * * * * * *
Café arábica Coffea arabica  (Arábica) T T * * * * * * * * *
Café robusta Coffea canephora (Robusta) * * * * * * * * * * *
Caju Anacardium occidentale T T T T T * * * * * *
Cana-de-açúcar Saccharum officinarum P P P P P T * T * * *
Caqui Diospyros kaki P P P P P P T P T T *
Cará-inhame Dioscorea spp. P P P P T * * * * * *
Cebola Allium cepa * P P P T P T * * T *
Cenoura Daucus carota P P P P P P P P P P P

(continua)
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Tabela 620 (continuação)
Nome comum Nome científico Sub-regiões agroecológicas

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5
Cevada Hordeum vulgare * * * * * P P T * T *
Chá Camellia sinensis P P T T T * * * * * *
Chuchu Sechium edule P P T T T * * * * * *
Citros Citrus spp. P P P P P T * T * * *
Colza Brassica campestris * * P * P P P P P * *
Couve-flor Brassica oleracea (var. botrytis) P P P P P P P P P P T
Ervilha Pisum sativum P P P P P P P P P P P
Feijão Phaseolus vulgaris P P P P P P P P P P P
Feijão-de-vagem Phaseolus vulgaris P P P P P P P P P P T
Feijão-fava Phaseolus lunatus P P P P P P P P T T T
Feijão-mungo Vigna mungo T T * * T * * * * * *
Figo Ficus carica P P P P P T T T T T *
Fumo Nicotiana tabacum T P T T T T * T * * *
Girassol Helianthus annuus P P P P P P P P P P T
Goiaba Psidium guajava P P P P P T T T * * *
Goiaba serrana Feijoa sellowiana * * * * * P P T P P P
Lentilha Lens culinaris P P P P P P P P P P T
Lichia Litchi chinensis P T T T T * * * * * *
Lúpulo Humulus lupulus T T T T T T P T P P P
Maçã Malus  domestica * * * * * P T T P P P
Macadâmia Macadamia integrifolia

Macadamia tetraphylla
P T T T T * * * * * *

Mamão Carica papaya T T * * * * * * * * *
Mamona Ricinus communis T T * * * * * * * * *
Mandioca Manihot esculenta P P P P P T T T * * *
Mandioquinha salsa Arracacia xanthorrhiza * * * * * T T T P P P
Manga Mangifera indica T T * * * * * * * * *
Maracujá Passiflora spp. P T T T T * * * * * *
Melancia Citrullus lanatus P P P P P P T P * * *
Milho Zea mays P P P P P P P P P P T
Oliveira Olea europaea * * * * * T T * T T T
Pepino Cucumis sativus P P T T T T T T * * *
Pêra Pyrus communis * * * * * * * * T * T
Pêra Pyrus pyrifolia * * * * * T T * P T P
Pêssego e Nectarina Prunus persica T T P P P P P T * * *
Pimenta Capsicum frutescens P P P P P P P P P P T
Pimentão Capsicum annuum P P P P P P T P T T *
Quivi Actinidia deliciosa * * * * * T T T P P P
Repolho Brassica oleracea (var.capitata) P P P P P P P P P P P
Seringueira Hevea brasiliensis T T * * * * * * * * *
Soja Glycine max P P P P P P T P T * *
Sorgo  sacarino Sorghum bicolor P P P P P P P P * * *
Tamareira Phoenix dactylifera * * * * * * * * * * *

(continua)
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Tabela 620 (continuação)
Nome comum Nome científico Sub-regiões agroecológicas

1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5
Tomate Lycopersicon esculentum P P P P P P P P P P T
Trigo Triticum aestivum * * * * P P P P P P P
Tulipa Tulipa  gesneriana * * * * * * * * T T P
Videira americana Vitis labrusca T T P P P P P P P P P
Videira européia Vitis vinifera T T T T T P P T P P P

Aptidões Preferencial – P; Tolerada – T;  Cultivo Não Recomendado - *

Nota: Para cada zona agroecológica a aptidão pode ser preferencial ou tolerada em função da
época de plantio.

Na Tabela 621, são apresentadas as aptidões (Preferencial, Tolerada e Cultivo

não Recomendado) das  forrageiras anuais de inverno e verão e das forrageiras perenes

de inverno e verão, por zona agroecológica..

Tabela 621 - Listagem das forrageiras anuais de inverno e verão e das forrageiras

perenes de inverno e as recomendações de plantio/semeadura considerando os

parâmetros climáticos, para as zonas agroecológicas do Estado de Santa Catarina

Nome comum Nome científico Regiões Agroecológicas do Estado de Santa Catarina

Forrageiras anuais de inverno 1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Aveia perene Arrhenatherum elatius T T T T T P P P P P P

Aveia preta Avena strigosa T T T T T P P P P P P

Azevém anual Lolium multiflorum T T T T T P P P P P P

Capim  pé-de-galinha Dactylis glomerata T T T T T P P P P P P

Capim lanudo Holcus lanatus T T T T T P P P P P P

Ervilhaca Vicia sativa T T T T T P P P P P P

Festuca Festuca arundinacea T T T T T P P P P P P

Nabo forrageiro Raphanus sativus T T T T T P P P P P P

Serradela Ornithopus sativus T T T T T P P P P P P

Trevo subterrâneo Trifolium subterraneum T T T T T P P P P P P

Trevo vermelho Trifolium pratense T T T T T P P P P P P

Trevo vesiculoso Trifolium vesiculosum T T T T T P P P P P P

(continua)
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Tabela 621 (continuação)
Nome comum Nome científico Regiões Agroecológicas do Estado de Santa Catarina

Forrageiras anuais de verão 1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Batata-doce (E) Ipomoea batatas P P P P P P P P P P *

Feijão miúdo (D) Vigna sinensis P P T T T T T T T T T

Lab-lab Lab-lab purpureum P P T T T T T T * * *

Mandioca (E) Manihot esculenta P P P P P T T T * * *

Milheto (D) Pennisetum americanum P P T T T T T T T T T

Milho (D) (E) Zea mays P P P P P P P P P P P

Mucuna-preta Stryzolobium aterrimum P P T T T T T T * * *

Sorgo (E) Sorghum bicolor P P P P P P P P T T T

Teosinto Euchlaena mexicana P P T T T T T T T T *

Forrageiras perenes de inverno 1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Alfafa Medicago sativa T T T T T P P P P P P

Cornichão Lotus corniculatus T T T T T P P P P P P

Trevo branco (C) Trifolium repens T T T T T P P P P P P

Forrageiras Perenes de verão 1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Bermuda Cynodon dactylon P P T T T * * * * * *

Braquiaria decumbens Brachiaria decumbens P P T T T * * * * * *

Braquiaria humidicola Brachiaria humidicola P P T T * * * * * * *

Brizanta Brachiaria brizantha P P T T T * * * * * *

Cana-de-açúcar (B) Saccharum officinarum P P P P P T * T * * *

Canarana ereta lisa Echinochloa pyramidalis P P T T * * * * * * *

Capim colonião Panicum maximum P P T T T * * * * * *

Capim ramirez Paspalum guenoarum P P T T T * * * * * *

Capim-elefante Pennisetum purpureum P P T T T * * * * * *

Estrela africana roxa Cynodon nlemfuensis P P T T T * * * * * *

Estrela-da-áfrica Cynodon plectostachyus P P T T T * * * * * *

Gramão (A) Axonopus scoparius P P T T T * * * * * *

Guandu Cajanus cajan P P T T * * * * * * *

Hemártria Hemarthria altissima P P T T T T T T * * *

Kazungula Setaria sphacelata P P T T T * * * * * *

(continua)
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Tabela 621 (continuação)
Nome comum Nome científico Regiões Agroecológicas do Estado de Santa Catarina

Forrageiras Perenes de verão 1A 1B 2A 2B 2C 3A 3B 3C 4A 4B 5

Leucena Leucaena leucocephala P P T T * * * * * * *

Pensacola Paspalum saurae P P T T T * * * * * *

Setária nandi Setaria sphacelata P P T T T * * * * * *

Soja perene Neonotonia  wightii P P T T T * * * * * *

Aptidões Preferencial – P; Tolerada – T;  Cultivo Não Recomendado - *

(A) Apresenta comportamento anual para as zonas agroecológicas com temperaturas

médias menores (clima Cfb).
(B) Recomendação da aptidão climática quando utilizada na forma de forrageira.
(C) Espécie que pode apresentar comportamento anual nas Zonas Agroecológicas 1A, 1B,

2A e 2B do Estado de Santa Catarina.
(D) Espécies com características subtropicais anuais que apresentam satisfatória condição

de adaptação às Zonas Agroecológicas 3A, 3B, 3C, 4A, 4B e 5 do Estado de Santa

Catarina, em função de possibilidade de cultivo para produção de feno e silagem para

suplementação animal no período invernal.
(E) Espécies anuais de verão que podem ser utilizadas como forrageiras para

suplementação animal.
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ANEXO A – Relação dos municípios por zona agroecológica com respectivas áreas, em
porcentagem

Zona agroecológica 1A – Litoral Norte e Vales dos Rios Itajaí e Tijucas

MUNICÍPIO                    ÁREA (%)   SG*          MUNICÍPIO                 ÁREA (%)    SG*
Apiúna 21 N
Araquari 100
Ascurra 100
Balneário Barra do Sul 100
Balneário Camboriú 100
Barra Velha 100
Benedito Novo 22 L
Blumenau 77 N
Bombinhas 100
Botuverá 29 L
Brusque 100
Camboriú 100
Canelinha 91 N
Corupá 23 L
Garuva 56 L
Gaspar 100
Guabiruba 100
Guaramirim 100
Ibirama 12 SE
Ilhota 100
Indaial 39 N

Itajaí 100
Itapema 100
Itapoá 100
Jaraguá do Sul 90 L
Joinville 59 L
Luiz Alves 100
Massaranduba 100
Navegantes 100
Nova Trento 38 NE
Penha 100
Piçarras 100
Pomerode 100
Porto Belo 100
Rio dos Cedros 16 SE
Rodeio 100
São Francisco do Sul 100
São João Batista 64 N
São João do Itaperiú 100
Schroeder 100
Tijucas 84 N
Timbó 100

Zona agroecológica 1B – Litoral de Florianópolis e Laguna

MUNICÍPIO                    ÁREA (%)   SG *         MUNICÍPIO      ÁREA (%)     SG*
Águas Mornas 2 L
Biguaçu 55 L
Capivari de Baixo 100
Florianópolis 100
Garopaba 100
Governador Celso Ramos 100
Gravatal 100
Imbituba 100

Jaguaruna 100
Laguna 100
Palhoça 48 L
Paulo Lopes 23 L
Santo Amaro da Imperatriz 20 L
São José 31 L
Tubarão 49 SE



Zona agroecológica 2A – Alto Vale do Rio Itajaí

MUNICÍPIO       ÁREA (%)    SG*           MUNICÍPIO                     ÁREA (%)     SG*
Agrolândia 15 NE
Agronômica 100
Alfredo Wagner 44 NW
Angelina 82 L
Apiúna 79 N
Atalanta 65 NE
Aurora 100
Benedito Novo 78 N;S
Blumenau 23 S
Botuverá 71 S
Braço do Trombudo 41 NE
Chapadão do Lageado 63 N
Corupá 77 W
Dona Emma 100
Doutor Pedrinho 100
Garuva 44 W
Ibirama 88 W
Indaial 61 S
Ituporanga 100
Jaraguá do Sul 10 S
Joinville 41 S
José Boiteux 100

Laurentino 100
Leoberto Leal 45 N
Lontras 100
Major Gercino 100
Mirim Doce 44 L
Nova Trento 62 SW
Petrolândia 26 NE
Pouso Redondo 60 NE
Presidente Getúlio 100
Presidente Nereu 100
Rio do Campo 19 S
Rio do Oeste 100
Rio do Sul 100
Rio dos Cedros 84 L
Salete 100
Santa Terezinha 46 NE
São Bento do Sul 43 L
Taió 80 L
Trombudo Central 100
Vidal Ramos 88 W
Vitor Meireles 100
Witmarsum 100

Zona agroecológica 2B – Carbonífera, Extremo Sul e Colonial Serrana Catarinense

MUNICÍPIO     ÁREA (%)     SG*           MUNICÍPIO                ÁREA (%)      SG*
Águas Mornas 62 W
Anitápolis 49 SE
Antônio Carlos 48 L
Araranguá 100
Armazém 100
Balneário Arroio do Silva 100
Balneário Gaivota 100
Biguaçu 35 W
Braço do Norte 100
Canelinha 9 S
Cocal do Sul 100
Criciúma 100
Ermo 100
Forquilhinha 100
Grão Pará 72 L

Içara 100
Imaruí 100
Jacinto Machado 75 L
Lauro Muller 69 L
Maracajá 100
Meleiro 100
Morro da Fumaça 100
Morro Grande 57 SE
Nova Veneza 86 L
Orleans 74 SE
Palhoça 50 W
Passo de Torres 100
Paulo Lopes 53 N;S
Pedras Grandes 100
Praia Grande 48 L



Rio Fortuna 85 L
Sangão 100
Santa Rosa de Lima 81 L
Santa Rosa do Sul 100
Santo Amaro da Imperatriz 51 SW
São Bonifácio 51 S
São João Batista 36 SE
São João do Sul 100 W
São José 69 W
São Ludgero 100
São Martinho 100

São Pedro de Alcântara 66 L
Siderópolis 66 L
Sombrio 100
Tijucas 16 S
Timbé do Sul 52 L
Treviso 62 L
Treze de Maio 100
Tubarão 51 W
Turvo 100
Urussanga 100

Zona agroecológica 2C – Vale do Rio Uruguai

MUNICÍPIO      ÁREA (%)     SG*          MUNICÍPIO    ÁREA (%)      SG*
Abdon Batista 5 W
Águas de Chapecó 100
Águas Frias 100
Alto Bela Vista 100
Anita Garibaldi 2 SW
Arabutã 100
Arvoredo 100
Bandeirante 100
Barra Bonita 58 SE
Belmonte 100
Bom Jesus do Oeste 64 S
Caibi 100
Campos Novos 12 SW
Capinzal 54 W
Caxambú do Sul 100
Celso Ramos 60 N
Chapecó 64 S
Concórdia 58 SW
Coronel Freitas 100
Cunhataí 100
Descanso 44 L
Entre Rios 100
Formosa do Sul 100
Guatambú 100
Ipira 64 S
Iporã do Oeste 100
Iraceminha 100
Irati 100
Itá 100
Itapiranga 100

Jardinópolis 100
Marema 100
Modelo 100
Mondaí 100
Nova Erechim 100
Nova Itaberaba 100
Ouro 22 SE
Paial 100
Palmitos 100
Paraíso 100
Peritiba 54 W
Pinhalzinho 100
Piratuba 99 SW
Planalto Alegre 100
Quilombo 100
Riqueza 100
Romelândia 100
Santa Helena 100
Santiago do Sul 100
São Carlos 100
São João do Oeste 100
São Miguel d'Oeste 24 L
São Miguel da Boa Vista 100
Saudades 100
Seara 63 S
Sul Brasil 100
Tunapólis 100
União do Oeste 100
Zortéa 35 S



Zona agroecológica 3A – Vale do Rio do Peixe e Planalto Central

MUNICÍPIO      ÁREA (%)     SG*           MUNICÍPIO                ÁREA (%)     SG*
Abdon Batista 95 L
Agrolândia 85 SW
Águas Mornas 36 S
Alfredo Wagner 34 L
Angelina 18 SW
Anita Garibaldi 98 L
Anitápolis 32 W
Antônio Carlos 52 W
Arroio Trinta 100
Atalanta 35 SW
Biguaçu 10 W
Bom Retiro 9 NE
Braço do Trombudo 59 SW
Brunópolis 100
Caçador 46 S
Campo Belo do Sul 72 N;S
Campos Novos 88 N
Capinzal 46 L
Catanduvas 88 L
Celso Ramos 40 L
Cerro Negro 100
Chapadão do Lageado 37 SW
Concórdia 42 NE
Correia Pinto 100
Curitibanos 100
Erval Velho 100
Fraiburgo 76 SE
Frei Rogério 100
Grão Pará 12 NW
Herval d'Oeste 100
Ibiam 100
Ibicaré 100
Imbuia 100
Iomerê 100
Ipira 36 N
Jaborá 100
Jacinto Machado 8 W
Joaçaba 100
Lacerdópolis 100
Lauro Muller 14 W
Lebon Régis 44 S
Leoberto Leal 55 S

Luzerna 100
Macieira 27 SE
Mirim Doce 56 W
Monte Carlo 100
Morro Grande 15 NW
Nova Veneza 9 NW
Orleans 10 NW
Otacílio Costa 100
Ouro 78 N
Palhoça 2 NW
Palmeira 100
Paulo Lopes 24 W
Peritiba 46 NE
Petrolândia 74 S
Pinheiro Preto 100
Piratuba 1 NE
Ponte Alta 100
Ponte Alta do Norte 100
Pouso Redondo 40 SW
Praia Grande 14 W
Presidente Castelo Branco 100
Rancho Queimado 100
Rio das Antas 100
Rio Fortuna 8 NW
Salto Veloso 100
Santa Cecília 48 S
Santa Rosa de Lima 13 NW
Santo Amaro da Imperatriz 29 S
São Bonifácio 49 L
São Cristóvão do Sul 100
São José do Cerrito 100
São Pedro de Alcântara 34 W
Siderópolis 13 W
Taió 20 W
Tangará 100
Timbé do Sul 15 W
Treviso 20 W
Treze Tílias 100
Vargem 100
Vidal Ramos 12 S
Videira 100
Zortéa 65 NE



Zona agroecológica 3B – Planalto Catarinense

MUNICÍPIO      ÁREA (%)     SG*            MUNICÍPIO    ÁREA (%)      SG*
Bela Vista do Toldo 55 N
Campo Alegre 100
Canoinhas 93 N
Irineópolis 100
Itaiópolis 100
Mafra 100
Major Vieira 79 W
Matos Costa 19 N
Monte Castelo 94 L

Papanduva 100
Porto União 100
Rio do Campo 81 N
Rio Negrinho 100
Santa Terezinha 54 SW
São Bento do Sul 57 NW
Timbó Grande 95 NE
Três Barras 100

Zona agroecológica 3C – Noroeste Catarinense

MUNICÍPIO       ÁREA (%)    SG*          MUNICÍPIO    ÁREA (%)    SG*
Abelardo Luz 100
Anchieta 100
Barra Bonita 42 W
Bom Jesus 100
Bom Jesus do Oeste 36 N
Campo Êre 100
Catanduvas 12 W
Chapecó 36 N
Cordilheira Alta 100
Coronel Martins 100
Cunha Porã 100
Descanso 56 W
Dionísio Cerqueira 100
Faxinal dos Guedes 100
Flor do Sertão 100
Galvão 100
Guaraciaba 100
Guarujá do Sul 100
Ipuaçu 100
Ipumirim 100
Irani 100
Jupiá 100

Lajeado Grande 100
Lindóia do Sul 100
Maravilha 100
Novo Horizonte 100
Ouro Verde 100
Palma Sola 100
Princesa 100
Saltinho 100
Santa Terezinha do Progresso 100
São Bernardino 100
São Domingos 100
São José do Cedro 100
São Lourenço do Oeste 100
São Miguel d'Oeste 76 W
Seara 37 N
Serra Alta 100
Tigrinhos 100
Vargeão 100
Xanxerê 100
Xavantina 100
Xaxim 100



Zona agroecológica 4A – Campos de Lages

MUNICÍPIO                   ÁREA (%)   SG*          MUNICÍPIO                    ÁREA (%)       SG*
Alfredo Wagner 22 SE
Anitápolis 19 W
Bocaina do Sul 100
Bom Jardim da Serra 40 SW
Bom Retiro 82 NW
Campo Belo do Sul 28 SE
Capão Alto 100
Grão Pará 16 NW
Jacinto Machado 10 W
Lages 100 NW
Lauro Muller 17 NW
Morro Grande 13 NW
Nova Veneza 3 NW

Orleans 16 NW
Painel 100
Praia Grande 19 W
Rio Fortuna 7 NW
Rio Rufino 83 N
Santa Rosa de Lima 6 NW
São Joaquim 70 W
Siderópolis 19 NW
Timbé do Sul 15 W
Treviso 18 W
Urubici 33 NW
Urupema 67 SW

Zona agroecológica 4B – Alto Vale do Rio do Peixe e Alto Irani

MUNICÍPIO      ÁREA (%)    SG*          MUNICÍPIO    ÁREA (%)    SG*
Água Doce 100
Bela Vista do Toldo 45 S
Caçador 54 N
Calmon 100
Canoinhas 7 S
Fraiburgo 24 NW
Lebon Régis 56 NE
Macieira 73 NW

Major Vieira 21 W
Matos Costa 81 W
Monte Castelo 6 W
Passos Maia 100
Ponte Serrada 100
Santa Cecília 52 N
Timbó Grande 5 SW
Vargem Bonita 100

Zona agroecológica 5 – Planalto Serrano de São Joaquim

MUNICÍPIO                 ÁREA (%)     SG*           MUNICÍPIO             ÁREA (%)         SG*
Bom Jardim da Serra 60 L
Bom Retiro 9 L
Jacinto Machado 7 W
Morro Grande 15 NW
Nova Veneza 2 NW
Praia Grande 19 W

Rio Rufino 17 S
São Joaquim 30 L
Siderópolis 2 W
Timbé do Sul 18 W
Urubici 67 SE
Urupema 33 NE

* SG = Situação Geográfica. Esta coluna demonstra a parte do município que é abrangida pela
respectiva Zona Agroecológica.
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ANEXO B - Limites climáticos das zonas agroecológicas do Estado de Santa Catarina

GUP Zona Precipitação Dias Umidade Geadas Insolação
Média Máxima Mínima pluviométrica de chuva relativa (ocorrências)

(mm/ano) (soma) (%) < 7,2 (ºC) < 13,0 (ºC) (horas/ano)

1 A 19,1 a 20,0 26,0 a 27,0 15,4 a 16,8 1430 a 1908 156 a 185 84,2 a 87,2 0 a 2,8 96 a 164 691 a 884 1661 a 1830
B 19,0 a 19,5 26,1 a 26,5 15,1 a 16,0 1270 a 1600 140 a 158 81,7 a 82,4 0,3 a 3,0 96 a 164 691 a 884 2021 a 2166

A 17,0 a 19,1 23,5 a 26,0 11,8 a 15,4 1320 a 1640 130 a 165 82,8 a 84,9 2,8 a 7,7 164 a 437 884 a 1653 1566 a
2 B 17,0 a 19,3 23,4 a 25,9 12,0 a 15,1 1220 a 1660 102 a 150 81,4 a 82,2 0,3 a 11,0 164 a 437 884 a 1653 1855 a 2182

C 17,9 a 19,8 25,8 a 27,5 12,9 a 14,0 1430 a 2020 108 a 150 77,2 a 82,1 5,0 a 12,0 300 a 437 884 a 1653 2117 a 2395

A 15,8 a 17,9 22,3 a 25,8 10,8 a 12,9 1460 a 1820 129 a 144 76,3 a 77,7 12,0 a 22,0 437 a 642 1653 a 2231 2137 a 2373
3 B 15,5 a 17,0 26,6 a 24,0 10,8 a 11,8 1360 a 1670 138 a 164 80,0 a 86,2 5,4  a 14,0 437 a 642 1653 a 2231 1413 a 1613

C 16,3 a 17,9 23,2 a 25,8 11,3 a 13,0 1790 a 2280 118 a 146 73,4 a 81,5 10,3 a 14,8 437 a 642 1653 a 2231 2260 a 2432

4 A 13,8 a 15,8 19,4 a 22,3 9,2 a 10,8 1360 a 1600 123 a 140 79,9 a 83,4 20,0 a 29,0 642 a 847 2231 a 2808 1824 a 2083
B 14,4 a 16,3 20,7 a 23,7 9,1 a 10,8 1490 a 2100 114 a 138 78,1 a 82,9 22,2 a 29,7 642 a 778 2231 a 2615 2011 a 2193

5 - 11,4 a 13,8 16,9 a 19,4 7,6 a 9,2 1450 a 1650 135 80,5 29,0 a 36,0 847 a 1120 2808 a 3578 1824

Temperatura  (ºC) Horas de frio
abril - outubro
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ANEXO C - Divisão Política do Estado de Santa Catarina

Mapa elaborado e organizado pela Epagri
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ANEXO D - Zonas Agroecológicas do Estado de Santa Catarina

Mapa elaborado e organizado pela Epagri Projeção UTM
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Estado de Santa Catarina
(Zonas agroecológicas - 1998)
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1A - Litoral Norte, Vales dos Rios Itajaí e Tijucas
1B - Litoral de Florianópolis e Laguna
2A - Alto Vale do Rio Itajaí
2B - Carbonífera, Extremo Sul e Colonial Serrana
2C - Vale do Rio Uruguai
3A - Vale do Rio do Peixe e Planalto Central
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ANEXO E - Unidades de Conservação do Estado de Santa Catarina

Projeção UTM

N

Estado de Santa Catarina
(Unidades de conservação - 1998)

0 100000

Floresta  de  preservação
Mangues  e  restingas
Proteção, reservas biológicas e parques
Área de uso normal, incluindo pequenas áreas não representadas neste mapa, conforme Anexo F
Área  indígena

Fonte: Seplan



Zoneamento agroecológico e socioeconômico do Estado de Santa Catarina

ANEXO F –  Relação das Unidades de Conservação do Estado de Santa Catarina

Nas unidades de conservação  relacionadas a seguir, não se recomenda o cultivo
das espécies vegetais contidas neste zoneamento.

Reservas Nacionais

Parque Nacional Aparados da Serra, Parque Nacional da Serra Geral, Parque
Nacional de São Joaquim, Floresta Nacional de Três Barras, Floresta Nacional de Caçador,
Floresta Nacional de Chapecó, Reserva Nacional Biológica Marinha do Arvoredo, Reserva
Nacional Ecológica dos Carijós, Reserva Nacional Extrativista do Pirajubaé, Reserva
Biológica de Irineópolis, Reserva Florestal de Joaçaba, Reserva Indígena de Ibirama,
Reserva Indígena de Xanxerê, Horto Florestal de Laguna, Posto de Fomento Florestal de
Laguna, Posto de Fomento Florestal de Florianópolis, Posto de Fomento Florestal de
Araquari, Posto de Fomento Florestal de Porto União, Posto de Fomento Florestal de
Curitibanos, Ilhas e Mangues, Escola Agrícola de Araquari, Horto Florestal de Ibirama e
Reserva da Rede Ferroviária.

Reservas Estaduais

Horto Florestal de Canasvieiras, Parque Botânico do Morro do Baú, Parque
Estadual da Serra do Tabuleiro, Parque Florestal do Rio Vermelho, Parque Rodoviário Rio
do Rastro, Reserva Biológica Estadual de Sassafrás (Gleba Maior), Reserva Biológica
Estadual de Sassafrás (Gleba Menor), Reserva Biológica de Canela Preta, Pinheiral de São
José do Cerrito, Estação Ecológica do Bracinho, Estação Experimental de Caçador, Parque
Estadual da Serra Funda, Reserva Biológica Estadual do Aguaí.

Reservas Municipais

Parque das Quedas, Parque Índio Condá, Parque das Palmeiras, Reserva Municipal, Parque
Canhanduba,  Parque Macaco Branco,  Parque Castelo do Porto dos Passarinhos, Parque
Ecológico Municipal, Parque 23 de Setembro, Parque Municipal, Reserva Municipal,
Parque da Uva, Parque Municipal Lagoa do Peri e Dunas da Lagoa da Conceição.
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Guia de navegação

Aptidão climática por regiões e municípios

Ø Aptidão climática das culturas por regiões agroecológicas e municípios

pertencentes

Ø Aptidão potencial de uso de terras por UPR

Ø Aptidão climática das culturas, considerando os municípios do Estado de

Santa Catarina e as regiões agroecológicas

Ø Aptidão climática das culturas por regiões agroecológicas

Ø Relação de unidades espaciais de planejamento regional (UPR) e

municípios pertencentes

Ø Relação de gerências regionais e municípios pertencentes



APTIDÃO CLIMÁTICA DAS CULTURAS POR REGIÕES AGROECOLÓGICAS E MUNICÍPIOS PERTENCENTES

Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

1 1A Apiúna 6 10 104,076004 21 N
Araquari 6 9 393,399994 100
Ascurra 6 10 111,300003 100
Balneário Barra
do Sul

6 9 110,599998 100

Balneário
Camboriú

6 10 46,7000008 100

Barra Velha 6 9 138,800003 100
Benedito Novo 6 10 84,9640045 22 L
Blumenau 6 10 402,632996 77 N
Bombinhas 6 10 35,7000008 100
Botuverá 6 10 87,5800018 29 L
Brusque 6 10 292,299988 100
Camboriú 6 10 213,899994 100
Canelinha 7 12 138,593002 91 N
Corupá 6 9 94,5299988 23 L
Garuva 6 9 282,575989 56 L
Gaspar 6 10 364,200012 100
Guabiruba 6 10 174,600006 100
Guaramirim 6 9 269,899994 100
Ibirama 5 11 29,6039982 12 SE
Ilhota 6 10 260,299988 100
Indaial 6 10 164,619003 39 N
Itajaí 6 10 297,299988 100
Itapema 6 10 56,7999992 100
Itapoá 6 9 248,800003 100
Jaraguá do Sul 6 9 477,810028 90 L
Joinville 6 9 674,192993 59 L
Luiz Alves 6 10 261,799988 100
Massaranduba 6 9 375 100
Navegantes 6 10 109,699997 100
Nova Trento 7 12 154,052002 38 NE

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Feijão miúdo (D), Lab-lab,
Mandioca (E), Milheto (D),
Milho (D) (E), Mucuna-preta,
Sorgo (E), Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-
de-açúcar (B), Canarana ereta
lisa, Capim colonião, Capim
ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Hemártria,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi,
Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Banana, Caqui, Citros, Figo,
Goiaba, Lichia, Macadâmia,
Maracujá; Industriais e
Grãos: Arroz, Cana-de-
açúcar, Chá, Girassol, Milho,
Soja, Sorgo sacarino;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Alface, Beterraba,
Brócolos, Cenoura, Chuchu,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pepino, Pimenta,
Pimentão, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo branco (C);
Frutíferas: Acerola, Café
arábica, Caju, Mamão, Manga,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Feijão, Fumo,
Lúpulo, Mamona, Seringueira;
Olerícolas: Feijão mungo.

Frutíferas: Cacau, Café
robusta, Goiaba
serrana, Maçã, Oliveira,
Pêra (asiática), Pêra
(européia), Quivi,
Tamareira; Industriais
e Grãos: Algodão,
Aveia e centeio,
Cevada, Colza, Trigo,
Tulipa; Raízes e
Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver);
Olerícolas: Alho,
Aspargo, Cebola,
Mandioquinha salsa.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

1 1A Penha 6 10 52,2000008 100
Piçarras 6 10 107,900002 100
Pomerode 6 10 215,199997 100
Porto Belo 6 10 96,5 100
Rio dos Cedros 6 10 89,5040054 16 SE
Rodeio 6 10 133,800003 100
São Francisco do
Sul

6 9 496,899994 100

São João Batista 7 12 142,528 64 N
São João do
Itaperiú

6 9 152,100006 100

Schroeder 6 9 143,600006 100
Tijucas 7 12 235,283997 84 N
Timbó 6 10 127,800003 100



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

1 1B Águas Mornas 7 12 7,24799967 2 L
Biguaçu 7 12 178,199997 55 L
Capivari de Baixo 8 13 47,7000008 100
Florianópolis 7 12 434,700012 100
Garopaba 7 12 114 100
Governador
Celso Ramos

7 12 96,4000015 100

Gravatal 8 13 154,399994 100
Imbituba 8 13 187 100
Jaguaruna 8 13 327,100006 100
Laguna 8 13 438,700012 100
Palhoça 7 12 156,240005 48 L
Paulo Lopes 7 12 103,638 23 L
Santo Amaro da
Imperatriz

7 12 62,6599998 20 L

São José 7 12 35,8670006 31 L
Tubarão 8 13 155,231995 49 SE

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Feijão miúdo (D), Lab-lab,
Mandioca (E), Milheto (D),
Milho (D) (E), Mucuna-preta,
Sorgo (E), Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-
de-açúcar (B), Canarana ereta
lisa, Capim colonião, Capim
ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-
áfrica, Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene;
Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Caqui,
Citros, Figo, Goiaba;
Industriais e Grãos: Arroz,
Cana-de-açúcar, Chá, Fumo,
Girassol, Milho, Soja, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Alface,
Beterraba, Brócolos, Cebola,
Cenoura, Chuchu, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pepino, Pimenta,
Pimentão, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo branco ©;
Frutíferas: Acerola, Banana,
Café arábica, Caju, Lichia,
Macadâmia, Mamão, Manga,
Maracujá, Pêssego e
nectarina, Videira americana,
Videira européia; Industriais e
Grãos: Amendoim, Feijão,
Lúpulo, Mamona, Seringueira;
Olerícolas: Feijão mungo.

Frutíferas: Cacau, Café
robusta, Goiaba
serrana, Maçã, Oliveira,
Pêra (asiática), Pêra
(européia), Quivi,
Tamareira; Industriais
e Grãos: Algodão,
Aveia e centeio,
Cevada, Colza, Trigo,
Tulipa; Olerícolas:
Alho, Aspargo,
Mandioquinha salsa;
Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (pri/ver).



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2A Agrolândia 5 11 28,6650009 15 NE
Agronômica 5 11 135 100
Alfredo Wagner 5 12 321,992004 44 NW
Angelina 7 12 425,90802 82 L
Apiúna 6 10 391,524017 79 N
Atalanta 5 11 56,4850006 65 NE
Aurora 5 11 206,899994 100
Benedito Novo 6 10 301,236023 78 N;S
Blumenau 6 10 120,266998 23 S
Botuverá 6 10 214,419998 71 S
Braço do
Trombudo

5 11 36,7770004 41 NE

Chapadão do
Lageado

5 11 79,1279984 63 N

Corupá 6 9 316,470001 77 W
Dona Emma 5 11 178,199997 100
Doutor Pedrinho 6 10 376,600006 100
Garuva 6 9 222,024002 44 W
Ibirama 5 11 217,095993 88 W
Indaial 6 10 257,480988 61 S
Ituporanga 5 11 337,600006 100
Jaraguá do Sul 6 9 53,0900002 10 S
Joinville 6 9 468,506989 41 S
José Boiteux 5 11 406 100
Laurentino 5 11 67,4000015 100
Leoberto Leal 5 12 131,984985 45 N
Lontras 5 11 196,5 100
Major Gercino 7 12 286,799988 100
Mirim Doce 5 11 149,468002 44 L
Nova Trento 7 12 251,347992 62 SW
Petrolândia 5 11 86,1380005 26 NE
Pouso Redondo 5 11 217,440002 60 NE

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Mandioca (E), Milho (D) (E),
Sorgo (E); Forrageiras
Perenes de Verão: Cana-de-
açúcar (B); Frutíferas:
Abacate (guat. e mexic.),
Caqui, Citros, Figo, Goiaba,
Pêssego e nectarina, Videira
americana; Industriais e
Grãos: Arroz, Aveia e centeio,
Cana-de-açúcar, Colza,
Feijão, Girassol, Milho, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Alface,
Aspargo, Beterraba, Brócolos,
Cebola, Cenoura, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pimenta, Pimentão,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão
miúdo (D), Lab-lab, Milheto
(D), Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola,
Brizanta, Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim
ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Hemártria,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacaxi, Banana,
Caju, Lichia, Macadâmia,
Maracujá, Videira européia;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Chá, Fumo,
Lúpulo, Soja; Olerícolas: Alho,
Chuchu, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver).

Frutíferas: Acerola,
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Goiaba
serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra
(européia), Quivi,
Tamareira; Industriais
e Grãos: Algodão,
Cevada, Mamona,
Seringueira, Trigo,
Tulipa; Olerícolas:
Feijão mungo,
Mandioquinha salsa;
Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv).



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2A Presidente
Getúlio

5 11 295,600006 100

Presidente Nereu 5 11 225,199997 100
Rio do Campo 5 11 93,4609985 19 S
Rio do Oeste 5 11 255,5 100
Rio do Sul 5 11 264,100006 100
Rio dos Cedros 6 10 469,896027 84 L
Salete 5 11 169,300003 100
Santa Terezinha 5 8 330,970001 46 NE
São Bento do Sul 4 8 209,280991 43 L
Taió 5 11 578,47998 80 L
Trombudo
Central

5 11 102,699997 100

Vidal Ramos 5 11 297,263977 88 W
Vitor Meireles 5 11 390,299988 100
Witmarsum 5 11 130,100006 100



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2B Águas Mornas 7 12 224,687988 62 W
Anitápolis 7 12 282,533997 49 SE
Antônio Carlos 7 12 109,631989 48 L
Araranguá 8 14 305,299988 100
Armazém 8 13 173,100006 100
Balneário Arroio
do Silva

8 14 94,1999969 100

Balneário
Gaivota

8 14 149,699997 100

Biguaçu 7 12 113,400002 35 W
Braço do Norte 8 13 191,899994 100
Canelinha 7 12 13,7070007 9 S
Cocal do Sul 8 14 80,4000015 100
Criciúma 8 14 234,5 100
Ermo 8 14 63,5 100
Forquilhinha 8 14 180,600006 100
Grão Pará 8 13 237,455994 72 L
Içara 8 14 295,299988 100
Imaruí 8 13 545,599976 100
Jacinto Machado 8 14 328,725006 75 L
Lauro Muller 8 14 180,779999 69 L
Maracajá 8 14 62,5999985 100
Meleiro 8 14 186,399994 100
Morro da
Fumaça

8 14 83,8000031 100

Morro Grande 8 14 148,542007 57 SE
Nova Veneza 8 14 254,130005 86 L
Orleans 8 13 450,141998 74 SE
Palhoça 7 12 162,75 50 W
Passo de Torres 8 14 95,5 100
Paulo Lopes 7 12 238,818008 53 N;S
Pedras Grandes 8 13 154 100
Praia Grande 8 14 137,759995 48 L

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Mandioca (E), Milho (D) (E),
Sorgo (E); Forrageiras
Perenes de Verão: Cana-de-
açúcar (B); Frutíferas:
Abacate (guat. e mexic.),
Caqui, Citros, Figo, Goiaba,
Pêssego e nectarina, Videira
americana; Industriais e
Grãos: Arroz, Aveia e centeio,
Cana-de-açúcar, Girassol,
Milho, Sorgo sacarino;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Alface, Aspargo,
Beterraba, Brócolos, Cebola,
Cenoura, Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Melancia, Pimenta,
Pimentão, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão
miúdo (D), Lab-lab, Milheto
(D), Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola,
Brizanta, Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim
ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Hemártria,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacaxi, Banana,
Caju, Lichia, Macadâmia,
Maracujá, Videira européia;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Chá, Feijão, Fumo,
Lúpulo, Soja; Olerícolas: Alho,
Chuchu, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver).

Frutíferas: Acerola,
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Goiaba
serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra
(européia), Quivi,
Tamareira; Industriais
e Grãos: Algodão,
Cevada, Colza,
Mamona, Seringueira,
Trigo, Tulipa;
Olerícolas: Feijão
mungo, Mandioquinha
salsa.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2B Rio Fortuna 8 13 255,595016 85 L
Sangão 8 13 82,9000015 100
Santa Rosa de
Lima

8 13 138,996002 81 L

Santa Rosa do
Sul

8 14 151,800003 100

Santo Amaro da
Imperatriz

7 12 159,783005 51 SW

São Bonifácio 7 12 235,416 51 S
São João Batista 7 12 80,1719971 36 SE
São João do Sul 8 14 181,100006 100 W
São José 7 12 79,8330002 69 W
São Ludgero 8 13 107,300003 100
São Martinho 8 13 224 100
São Pedro de
Alcântara

7 12 92,7960052 66 L

Siderópolis 8 14 166,121994 66 L
Sombrio 8 14 142,699997 100
Tijucas 7 12 44,8160019 16 S
Timbé do Sul 8 14 170,143997 52 L
Treviso 8 14 97,2779999 62 L
Treze de Maio 8 13 162,399994 100
Tubarão 8 13 161,567993 51 W
Turvo 8 14 234,100006 100
Urussanga 8 14 241,5 100



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2C Abdon Batista 2 4 11,8000002 5 W
Águas de
Chapecó

1 2 139,100006 100

Águas Frias 1 2 76 100
Alto Bela Vista 1 3 103,699997 100
Anita Garibaldi 3 7 11,7840004 2 SW
Arabutã 1 3 132 100
Arvoredo 1 3 89,8000031 100
Bandeirante 1 1 146,199997 100
Barra Bonita 1 1 56,8979988 58 SE
Belmonte 1 1 93,5999985 100
Bom Jesus do
Oeste

1 2 43,3920021 64 S

Caibi 1 2 172,600006 100
Campos Novos 2 4 210,143982 12 SW
Capinzal 2 4 123,065994 54 W
Caxambú do Sul 1 2 141,899994 100
Celso Ramos 3 4 123,779999 60 N
Chapecó 1 2 400,383972 64 S
Concórdia 1 3 463,767975 58 SW
Coronel Freitas 1 2 234,300003 100
Cunhataí 1 2 54,9000015 100
Descanso 1 1 127,115997 44 L
Entre Rios 1 3 105,400002 100
Formosa do Sul 1 2 100,400002 100
Guatambú 1 2 205,800003 100
Ipira 1 3 96 64 S
Iporã do Oeste 1 1 202,199997 100
Iraceminha 1 2 165,399994 100
Irati 1 2 70 100
Itá 1 3 165 100
Itapiranga 1 1 282,399994 100
Jardinópolis 1 2 69,9000015 100

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Mandioca (E), Milho (D) (E),
Sorgo (E); Forrageiras
Perenes de Verão: Cana-de-
açúcar (B); Frutíferas:
Abacate (guat. e mexic.),
Caqui, Citros, Figo, Goiaba,
Pêssego e nectarina, Videira
americana; Industriais e
Grãos: Arroz, Cana-de-
açúcar, Colza, Feijão,
Girassol, Milho, Soja, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Alface,
Beterraba, Brócolos, Cenoura,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pimenta, Pimentão,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata-doce,
Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão
miúdo (D), Lab-lab, Milheto
(D), Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Brizanta, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-
elefante, Estrela africana roxa,
Estrela-da-áfrica, Gramão (A),
Hemártria, Kazungula,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacaxi, Acerola,
Banana, Caju, Lichia,
Macadâmia, Maracujá, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Amendoim, Aveia e centeio,
Chá, Fumo, Lúpulo;
Olerícolas: Alho, Aspargo,
Cebola, Chuchu, Feijão
mungo, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver), Cara/inhame.

Forrageiras Perenes
de Verão: Braquiaria
humidicola, Canarana
ereta lisa, Guandu,
Leucena; Frutíferas:
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Goiaba
serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra
(européia), Quivi,
Tamareira; Industriais
e Grãos: Algodão,
Cevada, Mamona,
Seringueira, Trigo,
Tulipa; Olerícolas:
Mandioquinha salsa;
Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv).



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

2 2C Marema 1 3 103,099998 100
Modelo 1 2 92,8000031 100
Mondaí 1 1 201,800003 100
Nova Erechim 1 2 64,9000015 100
Nova Itaberaba 1 2 137,5 100
Ouro 2 4 45,5620003 22 SE
Paial 1 3 87,6999969 100
Palmitos 1 2 353,100006 100
Paraíso 1 1 179,5 100
Peritiba 1 3 52,3800011 54 W
Pinhalzinho 1 2 128,5 100
Piratuba 1 3 143,154007 99 SW
Planalto Alegre 1 2 62,9000015 100
Quilombo 1 2 280,200012 100
Riqueza 1 1 190,600006 100
Romelândia 1 1 225,5 100
Santa Helena 1 1 80,4000015 100
Santiago do Sul 1 2 73 100
São Carlos 1 2 158,899994 100
São João do
Oeste

1 1 161,5 100

São Miguel
d'Oeste

1 1 56,3759956 24 L

São Miguel da
Boa Vista

1 2 71,8000031 100

Saudades 1 2 206,100006 100
Seara 1 3 195,678009 63 S
Sul Brasil 1 2 113,199997 100
Tunapólis 1 1 133,5 100
União do Oeste 1 2 91,4000015 100
Zortéa 2 4 66,5350037 35 S



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3A Abdon Batista 2 4 224,199997 95 L
Agrolândia 5 11 162,435013 85 SW
Águas Mornas 7 12 130,463989 36 S
Alfredo Wagner 5 12 248,811996 34 L
Angelina 7 12 93,4920044 18 SW
Anita Garibaldi 3 7 577,416016 98 L
Anitápolis 7 12 184,511993 32 W
Antônio Carlos 7 12 118,767998 52 W
Arroio Trinta 2 5 110,900002 100
Atalanta 5 11 30,4150009 35 SW
Biguaçu 7 12 32,4000015 10 W
Bom Retiro 3 7 95,2560043 9 NE
Braço do
Trombudo

5 11 52,9229965 59 SW

Brunópolis 2 4 335,5 100
Caçador 2 6 464,507996 46 S
Campo Belo do
Sul

3 7 739,296021 72 N;S

Campos Novos 2 4 1541,05591 88 N
Capinzal 2 4 104,833992 46 L
Catanduvas 2 4 174,416 88 L
Celso Ramos 3 4 82,5199966 40 L
Cerro Negro 3 7 417,100006 100
Chapadão do
Lageado

5 11 46,4719963 37 SW

Concórdia 1 3 335,832001 42 NE
Correia Pinto 3 7 733,5 100
Curitibanos 2 6 949,799988 100
Erval Velho 2 4 232,699997 100
Fraiburgo 2 5 383,64801 76 SE
Frei Rogério 2 6 157,600006 100
Grão Pará 8 13 39,5760002 12 NW
Herval d'Oeste 2 4 212,399994 100

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-
doce (E), Milho (D) (E), Sorgo
(E); Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Caqui, Goiaba serrana, Maçã,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Cevada, Colza,
Feijão, Girassol, Milho, Sorgo
sacarino, Trigo; Olerícolas:
Alface, Alho, Beterraba,
Brócolos, Cebola, Cenoura,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pimenta, Pimentão,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver), Batata-doce.

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D), Lab-
lab, Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B),
Hemártria; Frutíferas: Citros,
Figo, Goiaba, Oliveira, Pêra
(asiática), Quivi; Industriais e
Grãos: Amendoim, Arroz,
Cana-de-açúcar, Fumo,
Lúpulo, Soja; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Aspargo,
Mandioquinha salsa, Pepino;
Raízes e Tubérculos:
Mandioca.

Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola,
Brizanta, Canarana
ereta lisa, Capim
colonião, Capim
ramirez, Capim-
elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Kazungula,
Leucena, Pensacola,
Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana),
Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana,
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju,
Lichia, Macadâmia,
Mamão,
Manga, Maracujá, Pêra
(européia), Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Chá, Mamona,
Seringueira, Tulipa;
Olerícolas: Chuchu,
Feijão mungo; Raízes e
Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv),
Cara/inhame.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3A Ibiam 2 4 147,100006 100
Ibicaré 2 4 155,899994 100
Imbuia 5 11 122,900002 100
Iomerê 2 5 114,599998 100
Ipira 1 3 54 36 N
Jaborá 1 3 181,100006 100
Jacinto Machado 8 14 35,0639992 8 W
Joaçaba 2 4 243,199997 100
Lacerdópolis 2 4 68,9000015 100
Lauro Muller 8 14 36,6800003 14 W
Lebon Régis 2 6 412,059998 44 S
Leoberto Leal 5 12 161,314987 55 S
Luzerna 2 4 116,699997 100
Macieira 2 6 65,0970001 27 SE
Mirim Doce 5 11 190,23201 56 W
Monte Carlo 2 4 168,5 100
Morro Grande 8 14 39,0900002 15 NW
Nova Veneza 8 14 26,5949993 9 NW
Orleans 8 13 60,8300018 10 NW
Otacílio Costa 3 7 846,099976 100
Ouro 2 4 161,53801 78 N
Palhoça 7 12 6,51000023 2 NW
Palmeira 3 7 290,899994 100
Paulo Lopes 7 12 108,144005 24 W
Peritiba 1 3 44,6199989 46 NE
Petrolândia 5 11 245,161987 74 S
Pinheiro Preto 2 5 65,6999969 100
Piratuba 1 3 1,4460001 1 NE
Ponte Alta 3 7 573,200012 100
Ponte Alta do
Norte

2 6 400,299988 100

Pouso Redondo 5 11 144,960007 40 SW
Praia Grande 8 14 40,1800003 14 W



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3A Presidente
Castelo Branco

1 3 77,5 100

Rancho
Queimado

7 12 268,299988 100

Rio das Antas 2 5 319,600006 100
Rio Fortuna 8 13 24,0560017 8 NW
Salto Veloso 2 5 105,699997 100
Santa Cecília 2 6 553,343994 48 S
Santa Rosa de
Lima

8 13 22,3080006 13 NW

Santo Amaro da
Imperatriz

7 12 90,8569946 29 S

São Bonifácio 7 12 226,184006 49 L
São Cristóvão do
Sul

2 6 344,899994 100

São José do
Cerrito

3 7 864 100

São Pedro de
Alcântara

7 12 47,8040047 34 W

Siderópolis 8 14 32,7209969 13 W
Taió 5 11 144,619995 20 W
Tangará 2 5 423 100
Timbé do Sul 8 14 49,0800018 15 W
Treviso 8 14 31,3799992 20 W
Treze Tílias 2 4 183,699997 100
Vargem 2 4 352,600006 100
Vidal Ramos 5 11 40,5359993 12 S
Videira 2 5 360,5 100
Zortéa 2 4 123,565002 65 NE



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3B Bela Vista do
Toldo

4 8 296,779968 55 N

Campo Alegre 4 8 506,5 100
Canoinhas 4 8 1064,84998 93 N
Irineópolis 4 8 590,900024 100
Itaiópolis 4 8 1295,69995 100
Mafra 4 8 1733,09998 100
Major Vieira 4 8 414,75 79 W
Matos Costa 4 6 82,5929947 19 N
Monte Castelo 4 8 524,52002 94 L
Papanduva 4 8 764,799988 100
Porto União 4 8 850,200012 100
Rio do Campo 5 11 398,438995 81 N
Rio Negrinho 4 8 581,900024 100
Santa Terezinha 5 8 388,529999 54 SW
São Bento do Sul 4 8 277,419006 57 NW
Timbó Grande 4 6 566,674988 95 NE
Três Barras 4 8 438,899994 100

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-
doce (E), Milho (D) (E), Sorgo
(E); Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Cevada, Colza,
Feijão, Girassol, Lúpulo,
Milho, Sorgo sacarino;
Olerícolas: Alface, Alho,
Beterraba, Brócolos, Cenoura,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Feijão-fava, Lentilha,
Pimenta, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D), Lab-
lab, Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Hemártria; Frutíferas:
Caqui, Figo, Goiaba, Oliveira,
Pêra (asiática), Quivi;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Arroz, Soja, Trigo;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Cebola,
Mandioquinha salsa, Melancia,
Pepino, Pimentão; Raízes e
Tubérculos: Batata-doce,
Mandioca.

Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola,
Brizanta, Cana-de-
açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim
colonião, Capim
ramirez, Capim-
elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Kazungula,
Leucena, Pensacola,
Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana),
Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana,
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju,
Citros, Lichia,
Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêra
(européia), Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Cana-de-
açúcar, Chá, Fumo,
Mamona, Seringueira,
Tulipa; Olerícolas:
Aspargo, Chuchu,
Feijão mungo; Raízes e
Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv),
Cara/inhame.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3C Abelardo Luz 1 3 957,599976 100
Anchieta 1 1 229,100006 100
Barra Bonita 1 1 41,2019958 42 W
Bom Jesus 1 3 63,9000015 100
Bom Jesus do
Oeste

1 2 24,4080009 36 N

Campo Êre 1 2 481,200012 100
Catanduvas 2 4 23,7839985 12 W
Chapecó 1 2 225,216003 36 N
Cordilheira Alta 1 2 84,8000031 100
Coronel Martins 1 3 107,699997 100
Cunha Porã 1 2 219,899994 100
Descanso 1 1 161,783997 56 W
Dionísio
Cerqueira

1 1 379,200012 100

Faxinal dos
Guedes

1 3 329 100

Flor do Sertão 1 2 58,5 100
Galvão 1 3 122,800003 100
Guaraciaba 1 1 326,200012 100
Guarujá do Sul 1 1 101 100
Ipuaçu 1 3 261,399994 100
Ipumirim 1 3 247,300003 100
Irani 1 3 323,5 100
Jupiá 1 2 92,8000031 100
Lajeado Grande 1 3 65,6999969 100
Lindóia do Sul 1 3 196,5 100
Maravilha 1 2 170 100
Novo Horizonte 1 2 151,399994 100
Ouro Verde 1 3 200,5 100
Palma Sola 1 1 331,600006 100
Princesa 1 1 88,3000031 100
Saltinho 1 2 158,300003 100
Santa Terezinha
do Progresso

1 2 119,300003 100

São Bernardino 1 2 148 100
São Domingos 1 3 386,200012 100
São José do
Cedro

1 1 278,600006 100

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-
doce (E), Milho (D) (E), Sorgo
(E); Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Caqui, Maçã, Videira
americana; Industriais e
Grãos: Colza, Feijão,
Girassol, Milho, Sorgo
sacarino, Trigo; Olerícolas:
Alface, Alho, Beterraba,
Brócolos, Cenoura, Couve-
flôr, Ervilha, Feijão-de-vagem,
Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pimenta, Pimentão,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver), Batata-doce.

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D), Lab-
lab, Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B),
Hemártria; Frutíferas: Citros,
Figo, Goiaba, Goiaba serrana,
Pêssego e nectarina, Quivi,
Videira européia; Industriais e
Grãos: Amendoim, Arroz,
Aveia e centeio, Cana-de-
açúcar, Cevada, Fumo,
Lúpulo, Soja; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Aspargo,
Mandioquinha salsa, Pepino;
Raízes e Tubérculos:
Mandioca.

Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola,
Brizanta, Canarana
reta lisa, Capim
colonião, Capim
ramirez, Capim-
elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Guandu, Kazungula,
Leucena, Pensacola,
Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana),
Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana,
Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju,
Lichia, Macadâmia,
Mamão, Manga,
Maracujá, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra
(européia), Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Chá, Mamona,
Seringueira, Tulipa;
Olerícolas: Cebola,
Chuchu, Feijão mungo;
Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv),
Cara/inhame.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não
recomendado

3 3C São Lourenço do
Oeste

1 2 364,200012 100

São Miguel
d'Oeste

1 1 178,524002 76 W

Seara 1 3 114,922005 37 N
Serra Alta 1 2 90,8000031 100
Tigrinhos 1 2 57,5 100
Vargeão 1 3 167 100
Xanxerê 1 3 377,5 100
Xavantina 1 3 214,199997 100
Xaxim 1 3 295,799988 100



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado
4 4A Alfredo Wagner 5 12 160,996002 22 SE

Anitápolis 7 12 109,553993 19 W
Bocaina do Sul 3 7 496,200012 100
Bom Jardim da
Serra

3 7 375,799988 40 SW

Bom Retiro 3 7 867,888062 82 NW
Campo Belo do
Sul

3 7 287,504028 28 SE

Capão Alto 3 7 1336,90002 100
Grão Pará 8 13 52,7679977 16 NW
Jacinto Machado 8 14 43,8300018 10 W
Lages 3 7 2650,3999 100 NW
Lauro Muller 8 14 44,5400009 17 NW
Morro Grande 8 14 33,8780022 13 NW
Nova Veneza 8 14 8,86499977 3 NW
Orleans 8 13 97,3279953 16 NW
Painel 3 7 745,799988 100
Praia Grande 8 14 54,5299988 19 W
Rio Fortuna 8 13 21,0490017 7 NW
Rio Rufino 3 7 235,056015 83 N
Santa Rosa de
Lima

8 13 10,2960014 6 NW

São Joaquim 3 7 1319,35999 70 W
Siderópolis 8 14 47,822998 19 NW
Timbé do Sul 8 14 49,0800018 15 W
Treviso 8 14 28,2419987 18 W
Urubici 3 7 336,171021 33 NW
Urupema 3 7 236,041 67 SW

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-
doce (E), Milho (D) (E);
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo , ranco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã, Pêra
(asiática), Quivi, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Colza, Feijão,
Girassol, Lúpulo, Milho;
Olerícolas: Alface, Beterraba,
Brócolos, Cenoura, Couve-
flôr, Ervilha, Feijão-de-vagem,
Lentilha, Mandioquinha salsa,
Pimenta, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D),
Milheto (D), Sorgo (E),
Teosinto; Frutíferas:
Caqui, Figo, Oliveira, Pêra
(européia); Industriais e
Grãos: Amendoim, Trigo,
Tulipa; Olerícolas:
Abóbora, Alho, Feijão-
fava, Pimentão.

Forrageiras Anuais de
Verão: Lab-lab, Mandioca
(E), Mucuna-preta;
Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-
de-açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-
elefante, Estrela africana
roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene;
Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju,
Citros, Goiaba, Lichia,
Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêssego
e nectarina, Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Arroz, Cana-de-
açúcar, Cevada, Chá, Fumo,
Mamona, Seringueira, Soja,
Sorgo sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Aspargo,
Cebola, Chuchu, Feijão
mungo, Melancia, Pepino;
Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv),
Batata-doce, Cara/inhame,
Mandioca.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado
4 4B Água Doce 2 4 1311,5 100

Bela Vista do
Toldo

4 8 242,819977 45 S

Caçador 2 6 545,291992 54 N
Calmon 2 6 640,5 100
Canoinhas 4 8 80,1500015 7 S
Fraiburgo 2 5 121,151993 24 NW
Lebon Régis 2 6 524,440002 56 NE
Macieira 2 6 176,003006 73 NW
Major Vieira 4 8 110,25 21 W
Matos Costa 4 6 352,106995 81 W
Monte Castelo 4 8 33,4799995 6 W
Passos Maia 1 3 613,700012 100
Ponte Serrada 1 3 564,200012 100
Santa Cecília 2 6 599,455994 52 N
Timbó Grande 4 6 29,8250008 5 SW
Vargem Bonita 2 4 298,899994 100

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-
doce (E), Milho (D) (E);
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo , ranco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã, Quivi,
Videira americana, Videira
européia; Industriais e
Grãos: Girassol, Lúpulo,
Milho; Olerícolas: Alface,
Alho, Brócolos, Cenoura,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Lentilha,
Mandioquinha salsa, Pimenta,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver).

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D),
Milheto (D), Sorgo (E),
Teosinto; Frutíferas:
Caqui, Figo, Oliveira, Pêra
(asiática); Industriais e
Grãos: Amendoim, Aveia
e centeio, Cevada, Feijão,
Soja, Trigo, Tulipa;
Olerícolas: Abóbora,
Beterraba, Cebola, Feijão-
fava, Pimentão;

Forrageiras Anuais de
Verão: Lab-lab, Mandioca
(E), Mucuna-preta;
Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-
de-açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-
elefante, Estrela africana
roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene;
Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju,
Citros, Goiaba, Lichia,
Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêra
(européia), Pêssego e
nectarina, Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Arroz, Cana-de-
açúcar, Chá, Colza, Fumo,
Mamona, Seringueira, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Aspargo,
Chuchu, Feijão mungo,
Melancia, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.



Regiões
Agroecológicas

Municípios Aptidão climática (cultivo)

Região Sub-Região Nome UPR GER Área(km2) Área(%) SG Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado
5 5 Bom Jardim da

Serra
3 7 563,700012 60 L

Bom Retiro 3 7 95,2560043 9 L
Jacinto Machado 8 14 30,6809978 7 W
Morro Grande 8 14 39,0900002 15 NW
Nova Veneza 8 14 5,90999985 2 NW
Praia Grande 8 14 54,5299988 19 W
Rio Rufino 3 7 48,1440048 17 S
São Joaquim 3 7 565,440002 30 L
Siderópolis 8 14 5,03399992 2 W
Timbé do Sul 8 14 58,8959999 18 W
Urubici 3 7 682,528992 67 SE
Urupema 3 7 116,258995 33 NE

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Milho (D)
(E); Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã, Pêra
(asiática), Quivi, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Lúpulo, Tulipa;
Olerícolas: Alface, Brócolos,
Cenoura, Ervilha,
Mandioquinha salsa, Repolho;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de
Verão: Feijão miúdo (D),
Milheto (D), Sorgo (E);
Frutíferas: Oliveira, Pêra
(européia); Industriais e
Grãos: Feijão, Girassol,
Trigo; Olerícolas:
Abóbora, Couve-flôr,
Feijão-de-vagem, Feijão-
fava, Lentilha, Pimenta,
Tomate;

Forrageiras Anuais de
Verão: Batata-doce (E),
Lab-lab, Mandioca (E),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-
de-açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-
elefante, Estrela africana
roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene;
Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju
Caqui, Citros, Figo, Goiaba,
Lichia, Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêssego
e nectarina, Tamareira;
Industriais e Grãos:
Algodão, Amendoim, Arroz,
Cana-de-açúcar, Cevada,
Chá, Colza, Fumo, Mamona,
Milho, Seringueira, Soja,
Sorgo sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Alho, Aspargo,
Beterraba, Cebola, Chuchu,
Feijão mungo, Melancia,
Pepino, Pimentão; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.



APTIDÃO POTENCIAL DE USO DAS TERRAS POR UPR
Escala 1:500.000

UPR Tipos de uso Aptidão Área(km2) Área(%)

1 Arroz irrigado Boa 0 0,0

Arroz irrigado Regular 0 0,0

Arroz irrigado C/ restrições 0 0,0

Arroz irrigado Inapta 18440 100,0

Culturas anuais Boa 33 0,2

Culturas anuais Regular 3671 19,9

Culturas anuais C/ restrições 9237 50,1

Culturas anuais Inapta 5500 29,8

Fruticultura Boa 3704 20,1

Fruticultura Regular 9237 50,1

Fruticultura C/ restrições 5199 28,2

Fruticultura Inapta 301 1,6

Pastagens Boa 12941 70,2

Pastagens Regular 5199 28,2

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 301 1,6

Reflorestamento Boa 12941 70,2

Reflorestamento Regular 5199 28,2

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 301 1,6

2 Arroz irrigado Boa 0 0,0

Arroz irrigado Regular 26 0,2

Arroz irrigado C/ restrições 20 0,1

Arroz irrigado Inapta 15213 99,7

Culturas anuais Boa 48 0,3

Culturas anuais Regular 5085 33,3

Culturas anuais C/ restrições 7890 51,7

Culturas anuais Inapta 2237 14,7

Fruticultura Boa 5133 33,6

Fruticultura Regular 7890 51,7

Fruticultura C/ restrições 2147 14,1

Fruticultura Inapta 90 0,6

Pastagens Boa 13022 85,3

Pastagens Regular 2147 14,1

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 90 0,6

Reflorestamento Boa 13022 85,3

Reflorestamento Regular 2147 14,1

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 90 0,6



UPR Tipos de uso Aptidão Área(km2) Área(%)

3 Arroz irrigado Boa 0 0,0

3 Arroz irrigado Regular 0 0,0

3 Arroz irrigado C/ restrições 0 0,0

3 Arroz irrigado Inapta 16289 100,0

3 Culturas anuais Boa 31 0,2

3 Culturas anuais Regular 1876 11,5

3 Culturas anuais C/ restrições 6981 42,9

3 Culturas anuais Inapta 7401 45,4

3 Fruticultura Boa 1907 11,7

3 Fruticultura Regular 6981 42,9

3 Fruticultura C/ restrições 6976 42,8

3 Fruticultura Inapta 425 2,6

3 Pastagens Boa 8888 54,6

3 Pastagens Regular 6976 42,8

3 Pastagens C/ restrições 0 0,0

3 Pastagens Inapta 425 2,6

3 Reflorestamento Boa 8888 54,6

3 Reflorestamento Regular 6976 42,8

3 Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

3 Reflorestamento Inapta 425 2,6

4 Arroz irrigado Boa 438 4,0

Arroz irrigado Regular 0 0,0

Arroz irrigado C/ restrições 32 0,3

Arroz irrigado Inapta 10564 95,7

Culturas anuais Boa 1751 15,9

Culturas anuais Regular 3676 33,3

Culturas anuais C/ restrições 3646 33,0

Culturas anuais Inapta 1962 17,8

Fruticultura Boa 5427 49,2

Fruticultura Regular 3646 33,0

Fruticultura C/ restrições 1830 16,6

Fruticultura Inapta 132 1,2

Pastagens Boa 9072 82,2

Pastagens Regular 1830 16,6

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 132 1,2

Reflorestamento Boa 9072 82,2

Reflorestamento Regular 1830 16,6

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 132 1,2

5 Arroz irrigado Boa 0 0,0

Arroz irrigado Regular 13 0,1

Arroz irrigado C/ restrições 0 0,0



UPR Tipos de uso Aptidão Área(km2) Área(%)

5 Arroz irrigado Inapta 8837 99,9

Culturas anuais Boa 275 3,1

Culturas anuais Regular 2227 25,2

Culturas anuais C/ restrições 3450 39,0

Culturas anuais Inapta 2898 32,7

Fruticultura Boa 2502 28,3

Fruticultura Regular 3450 39,0

Fruticultura C/ restrições 2708 30,6

Fruticultura Inapta 190 2,1

Pastagens Boa 5952 67,3

Pastagens Regular 2708 30,6

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 190 2,1

Reflorestamento Boa 5952 67,3

Reflorestamento Regular 2708 30,6

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 190 2,1

6 Arroz irrigado Boa 576 5,4

Arroz irrigado Regular 81 0,8

Arroz irrigado C/ restrições 0 0,0

Arroz irrigado Inapta 10025 93,8

Culturas anuais Boa 388 3,6

Culturas anuais Regular 2388 22,4

Culturas anuais C/ restrições 3123 29,2

Culturas anuais Inapta 4784 44,8

Fruticultura Boa 2776 26,0

Fruticultura Regular 3123 29,2

Fruticultura C/ restrições 3965 37,1

Fruticultura Inapta 819 7,7

Pastagens Boa 5898 55,2

Pastagens Regular 3965 37,1

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 819 7,7

Reflorestamento Boa 5898 55,2

Reflorestamento Regular 3965 37,1

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 819 7,7

7 Arroz irrigado Boa 213 3,6

Arroz irrigado Regular 0 0,0

Arroz irrigado C/ restrições 25 0,4

Arroz irrigado Inapta 5650 96,0

Culturas anuais Boa 0 0,0

Culturas anuais Regular 413 7,0

Culturas anuais C/ restrições 2106 35,8



UPR Tipos de uso Aptidão Área(km2) Área(%)

7 Culturas anuais Inapta 3369 57,2

Fruticultura Boa 413 7,0

Fruticultura Regular 2106 35,8

Fruticultura C/ restrições 2294 39,0

Fruticultura Inapta 1075 18,3

Pastagens Boa 2519 42,8

Pastagens Regular 2294 39,0

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 1075 18,3

Reflorestamento Boa 2519 42,8

Reflorestamento Regular 2294 39,0

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 1075 18,3

8 Arroz irrigado Boa 729 7,5

Arroz irrigado Regular 0 0,0

Arroz irrigado C/ restrições 388 4,0

Arroz irrigado Inapta 8558 88,5

Culturas anuais Boa 1093 11,3

Culturas anuais Regular 406 4,2

Culturas anuais C/ restrições 5225 54,0

Culturas anuais Inapta 2951 30,5

Fruticultura Boa 1499 15,5

Fruticultura Regular 5225 54,0

Fruticultura C/ restrições 1425 14,7

Fruticultura Inapta 1526 15,8

Pastagens Boa 6724 69,5

Pastagens Regular 1425 14,7

Pastagens C/ restrições 0 0,0

Pastagens Inapta 1526 15,8

Reflorestamento Boa 6724 69,5

Reflorestamento Regular 1425 14,7

Reflorestamento C/ restrições 0 0,0

Reflorestamento Inapta 1526 15,8



APTIDÃO CLIMÁTICA DAS CULTURAS, CONSIDERANDO OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA E AS REGIÕES AGROECOLÓGICAS

Clique na sub-região para visualizar a sua aptidão agrícola !

Município Sub-Região (%)

Abdon Batista 3A 95
2C 5

Abelardo Luz 3C 100
Agrolândia 2A 15

3A 85
Agronômica 2A 100
Água Doce 4B 100
Águas de Chapecó 2C 100
Águas Frias 2C 100
Águas Mornas 1B 2

2B 62
3A 36

Alfredo Wagner 2A 44
3A 34
4A 22

Alto Bela Vista 2C 100
Anchieta 3C 100
Angelina 2A 82

3A 18
Anita Garibaldi 2C 2

3A 98
Anitápolis 2B 49

3A 32
4A 19

Antônio Carlos 3A 52
2B 48

Apiúna 2A 79
1A 21

Arabutã 2C 100
Araquari 1A 100
Araranguá 2B 100
Armazém 2B 100
Arroio Trinta 3A 100
Arvoredo 2C 100
Ascurra 1A 100
Atalanta 2A 65

3A 35
Aurora 2A 100
Balneário Arroio do Silva 2B 100
Balneário Barra do Sul 1A 100
Balneário Camboriú 1A 100
Balneário Gaivota 2B 100
Bandeirante 2C 100
Barra Bonita 2C 58

3C 42
Barra Velha 1A 100
Bela Vista do Toldo 3B 55

4B 45

Município Sub-Região (%)

Belmonte 2C 100
Benedito Novo 2A 78

1A 22
Biguaçu 3A 10

2B 35
1B 55

Blumenau 1A 77
2A 23

Bocaina do Sul 4A 100
Bom Jardim da Serra 4A 40

5 60
Bom Jesus 3C 100
Bom Jesus do Oeste 2C 64

3C 36
Bom Retiro 4A 82

5 9
Bom Retiro 3A 9
Bombinhas 1A 100
Botuverá 1A 29

2A 71
Braço do Norte 2B 100
Braço do Trombudo 2A 41

3A 59
Brunópolis 3A 100
Brusque 1A 100
Caçador 3A 46

4B 54
Caibi 2C 100
Calmon 4B 100
Camboriú 1A 100
Campo Alegre 3B 100
Campo Belo do Sul 3A 72

4A 28
Campo Êre 3C 100
Campos Novos 2C 12

3A 88
Canelinha 1A 91

2B 9
Canoinhas 3B 93

4B 7
Capão Alto 4A 100
Capinzal 2C 54

3A 46
Capivari de Baixo 1B 100
Catanduvas 3A 88

3C 12
Caxambú do Sul 2C 100
Celso Ramos 2C 60



Município Sub-Região (%)
Celso Ramos 3A 40
Cerro Negro 3A 100
Chapadão do Lageado 2A 63

3A 37
Chapecó 3C 36

2C 64
Cocal do Sul 2B 100
Concórdia 2C 58

3A 42
Cordilheira Alta 3C 100
Coronel Freitas 2C 100
Coronel Martins 3C 100
Correia Pinto 3A 100
Corupá 1A 23

2A 77
Criciúma 2B 100
Cunha Porã 3C 100
Cunhataí 2C 100
Curitibanos 3A 100
Descanso 3C 56

2C 44
Dionísio Cerqueira 3C 100
Dona Emma 2A 100
Doutor Pedrinho 2A 100
Entre Rios 2C 100
Ermo 2B 100
Erval Velho 3A 100
Faxinal dos Guedes 3C 100
Flor do Sertão 3C 100
Florianópolis 1B 100
Formosa do Sul 2C 100
Forquilhinha 2B 100
Fraiburgo 3A 76

4B 24
Frei Rogério 3A 100
Galvão 3C 100
Garopaba 1B 100
Garuva 1A 56

2A 44
Gaspar 1A 100
Governador Celso Ramos 1B 100
Grão Pará 4A 16

2B 72
3A 12

Gravatal 1B 100
Guabiruba 1A 100
Guaraciaba 3C 100
Guaramirim 1A 100
Guarujá do Sul 3C 100
Guatambú 2C 100
Herval d'Oeste 3A 100
Ibiam 3A 100
Ibicaré 3A 100

Município Sub-Região (%)

Ibirama 1A 12
2A 88

Içara 2B 100
Ilhota 1A 100
Imaruí 2B 100
Imbituba 1B 100
Imbuia 3A 100
Indaial 1A 39

2A 61
Iomerê 3A 100
Ipira 2C 64

3A 36
Iporã do Oeste 2C 100
Ipuaçu 3C 100
Ipumirim 3C 100
Iraceminha 2C 100
Irani 3C 100
Irati 2C 100
Irineópolis 3B 100
Itá 2C 100
Itaiópolis 3B 100
Itajaí 1A 100
Itapema 1A 100
Itapiranga 2C 100
Itapoá 1A 100
Ituporanga 2A 100
Jaborá 3A 100
Jacinto Machado 3A 8

4A 10
5 7

2B 75
Jaguaruna 1B 100
Jaraguá do Sul 1A 90

2A 10
Jardinópolis 2C 100
Joaçaba 3A 100
Joinville 1A 59

2A 41
José Boiteux 2A 100
Jupiá 3C 100
Lacerdópolis 3A 100
Lages 4A 100
Laguna 1B 100
Lajeado Grande 3C 100
Laurentino 2A 100
Lauro Muller 2B 69

3A 14
4A 17

Lebon Régis 3A 44
4B 56

Leoberto Leal 2A 45
3A 55

Lindóia do Sul 3C 100



Município Sub-Região (%)

Lontras 2A 100
Luiz Alves 1A 100
Luzerna 3A 100
Macieira 3A 27

4B 73
Mafra 3B 100
Major Gercino 2A 100
Major Vieira 3B 79

4B 21
Maracajá 2B 100
Maravilha 3C 100
Marema 2C 100
Massaranduba 1A 100
Matos Costa 3B 19

4B 81
Meleiro 2B 100
Mirim Doce 2A 44

3A 56
Modelo 2C 100
Mondaí 2C 100
Monte Carlo 3A 100
Monte Castelo 3B 94

4B 6
Morro da Fumaça 2B 100
Morro Grande 5 15

4A 13
3A 15
2B 57

Navegantes 1A 100
Nova Erechim 2C 100
Nova Itaberaba 2C 100
Nova Trento 1A 38

2A 62
Nova Veneza 2B 86

3A 9
4A 3
5 2

Novo Horizonte 3C 100
Orleans 2B 74

3A 10
4A 16

Otacílio Costa 3A 100
Ouro 2C 22

3A 78
Ouro Verde 3C 100
Paial 2C 100
Painel 4A 100
Palhoça 1B 48

2B 50
3A 2

Palma Sola 3C 100
Palmeira 3A 100
Palmitos 2C 100

Município Sub-Região (%)

Papanduva 3B 100
Paraíso 2C 100
Passo de Torres 2B 100
Passos Maia 4B 100
Paulo Lopes 1B 23

2B 53
3A 24

Pedras Grandes 2B 100
Penha 1A 100
Peritiba 2C 54

3A 46
Petrolândia 2A 26

3A 74
Piçarras 1A 100
Pinhalzinho 2C 100
Pinheiro Preto 3A 100
Piratuba 2C 99

3A 1
Planalto Alegre 2C 100
Pomerode 1A 100
Ponte Alta 3A 100
Ponte Alta do Norte 3A 100
Ponte Serrada 4B 100
Porto Belo 1A 100
Porto União 3B 100
Pouso Redondo 3A 40

2A 60
Praia Grande 2B 48

3A 14
4A 19
5 19

Presidente Castelo Branco 3A 100
Presidente Getúlio 2A 100
Presidente Nereu 2A 100
Princesa 3C 100
Quilombo 2C 100
Rancho Queimado 3A 100
Rio das Antas 3A 100
Rio do Campo 2A 19

3B 81
Rio do Oeste 2A 100
Rio do Sul 2A 100
Rio dos Cedros 1A 16

2A 84
Rio Fortuna 2B 85

3A 8
4A 7

Rio Negrinho 3B 100
Rio Rufino 4A 83

5 17
Riqueza 2C 100
Rodeio 1A 100
Romelândia 2C 100



Município Sub-Região (%)

Salete 2A 100
Saltinho 3C 100
Salto Veloso 3A 100
Sangão 2B 100
Santa Cecília 3A 48

4B 52
Santa Helena 2C 100
Santa Rosa de Lima 4A 6

2B 81
3A 13

Santa Rosa do Sul 2B 100
Santa Terezinha 3B 54
Santa Terezinha 2A 46
Santa Terezinha do Progresso 3C 100
Santiago do Sul 2C 100
Santo Amaro da Imperatriz 1B 20

2B 51
3A 29

São Bento do Sul 2A 43
3B 57

São Bernardino 3C 100
São Bonifácio 3A 49

2B 51
São Carlos 2C 100
São Cristóvão do Sul 3A 100
São Domingos 3C 100
São Francisco do Sul 1A 100
São João Batista 1A 64

2B 36
São João do Itaperiú 1A 100
São João do Oeste 2C 100
São João do Sul 2B 100
São Joaquim 4A 70

5 30
São José 2B 69

1B 31
São José do Cedro 3C 100
São José do Cerrito 3A 100
São Lourenço do Oeste 3C 100
São Ludgero 2B 100
São Martinho 2B 100
São Miguel d'Oeste 2C 24

3C 76
São Miguel da Boa Vista 2C 100
São Pedro de Alcântara 2B 66

3A 34
Saudades 2C 100
Schroeder 1A 100
Seara 2C 63

3C 37
Serra Alta 3C 100
Siderópolis 2B 66

3A 13

Município Sub-Região (%)
Siderópolis 4A 19

5 2
Sombrio 2B 100
Sul Brasil 2C 100
Taió 2A 80

3A 20
Tangará 3A 100
Tigrinhos 3C 100
Tijucas 1A 84

2B 16
Timbé do Sul 2B 52

3A 15
4A 15
5 18

Timbó 1A 100
Timbó Grande 3B 95

4B 5
Três Barras 3B 100
Treviso 4A 18

2B 62
3A 20

Treze de Maio 2B 100
Treze Tílias 3A 100
Trombudo Central 2A 100
Tubarão 1B 49

2B 51
Tunapólis 2C 100
Turvo 2B 100
União do Oeste 2C 100
Urubici 4A 33

5 67
Urupema 4A 67

5 33
Urussanga 2B 100
Vargeão 3C 100
Vargem 3A 100
Vargem Bonita 4B 100
Vidal Ramos 2A 88

3A 12
Videira 3A 100
Vitor Meireles 2A 100
Witmarsum 2A 100
Xanxerê 3C 100
Xavantina 3C 100
Xaxim 3C 100
Zortéa 3A 65

2C 35



APTIDÃO CLIMÁTICA DAS CULTURAS, CONSIDERANDO REGIÕES AGROEOCOLÓGICAS

Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 1A
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Feijão miúdo
(D), Lab-lab, Mandioca (E),
Milheto (D), Milho (D) (E),
Mucuna-preta, Sorgo (E),
Teosinto; Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-de-
açúcar (B), Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Banana, Caqui, Citros, Figo,
Goiaba, Lichia, Macadâmia,
Maracujá; Industriais e Grãos:
Arroz, Cana-de-açúcar, Chá,
Girassol, Milho, Soja,
Sorgo sacarino; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Alface,
Beterraba, Brócolos, Cenoura,
Chuchu, Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Melancia, Pepino,
Pimenta, Pimentão, Repolho,
Tomate; Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv), Batata-
doce, Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo branco (C);
Frutíferas: Acerola, Café
arábica, Caju, Mamão, Manga,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Feijão, Fumo,
Lúpulo, Mamona, Seringueira;
Olerícolas: Feijão mungo.

Frutíferas: Cacau, Café
robusta, Goiaba serrana, Maçã,
Oliveira, Pêra (asiática), Pêra
(européia), Quivi, Tamareira;
Industriais e Grãos: Algodão,
Aveia e centeio, Cevada, Colza,
Trigo, Tulipa; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver); Olerícolas: Alho,
Aspargo, Cebola,
Mandioquinha salsa.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 1B
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Feijão miúdo
(D), Lab-lab, Mandioca (E),
Milheto (D), Milho (D) (E),
Mucuna-preta, Sorgo (E),
Teosinto; Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-de-
açúcar (B), Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Caqui, Citros, Figo, Goiaba;
Industriais e Grãos: Arroz,
Cana-de-açúcar, Chá, Fumo,
Girassol, Milho, Soja, Sorgo
sacarino; Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Alface, Beterraba,
Brócolos, Cebola, Cenoura,
Chuchu, Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Melancia, Pepino,
Pimenta, Pimentão, Repolho,
Tomate; Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv), Batata-
doce, Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo branco ©;
Frutíferas: Acerola, Banana,
Café arábica, Caju, Lichia,
Macadâmia, Mamão, Manga,
Maracujá, Pêssego e nectarina,
Videira americana, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Amendoim, Feijão, Lúpulo,
Mamona, Seringueira;
Olerícolas: Feijão mungo.

Frutíferas: Cacau, Café
robusta, Goiaba serrana, Maçã,
Oliveira, Pêra (asiática), Pêra
(européia), Quivi, Tamareira;
Industriais e Grãos: Algodão,
Aveia e centeio, Cevada, Colza,
Trigo, Tulipa; Olerícolas: Alho,
Aspargo, Mandioquinha salsa;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 2A
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Mandioca (E),
Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B);
Frutíferas: Abacate (guat. e
mexic.), Caqui, Citros, Figo,
Goiaba, Pêssego e nectarina,
Videira americana; Industriais
e Grãos: Arroz, Aveia e
centeio, Cana-de-açúcar,
Colza, Feijão, Girassol, Milho,
Sorgo sacarino; Olerícolas:
Abóbora, Alcachofra, Alface,
Aspargo, Beterraba, Brócolos,
Cebola, Cenoura, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Feijão-fava, Lentilha, Melancia,
Pimenta, Pimentão, Repolho,
Tomate; Raízes e Tubérculos:
Batata-doce, Cara/inhame,
Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão miúdo
(D), Lab-lab, Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola, Brizanta,
Canarana ereta lisa, Capim
colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacaxi,
Banana, Caju, Lichia,
Macadâmia, Maracujá, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Amendoim, Chá, Fumo, Lúpulo,
Soja; Olerícolas: Alho,
Chuchu, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver).

Frutíferas: Acerola, Cacau,
Café arábica, Café robusta,
Goiaba serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra (européia),
Quivi, Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Cevada,
Mamona, Seringueira, Trigo,
Tulipa; Olerícolas: Feijão
mungo, Mandioquinha salsa;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv).



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 2B
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Mandioca (E),
Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B);
Frutíferas: Abacate (guat. e
mexic.), Caqui, Citros, Figo,
Goiaba, Pêssego e nectarina,
Videira americana; Industriais
e Grãos: Arroz, Aveia e
centeio, Cana-de-açúcar,
Girassol, Milho, Sorgo sacarino;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Alface, Aspargo,
Beterraba, Brócolos, Cebola,
Cenoura, Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Melancia, Pimenta,
Pimentão, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão miúdo
(D), Lab-lab, Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola, Brizanta,
Canarana ereta lisa, Capim
colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacaxi,
Banana, Caju, Lichia,
Macadâmia, Maracujá, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Amendoim, Chá, Feijão, Fumo,
Lúpulo, Soja; Olerícolas: Alho,
Chuchu, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver).

Frutíferas: Acerola, Cacau,
Café arábica, Café robusta,
Goiaba serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra (européia),
Quivi, Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Cevada,
Colza, Mamona, Seringueira,
Trigo, Tulipa; Olerícolas:
Feijão mungo, Mandioquinha
salsa.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 2C
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Mandioca (E),
Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B);
Frutíferas: Abacate (guat. e
mexic.), Caqui, Citros, Figo,
Goiaba, Pêssego e nectarina,
Videira americana; Industriais
e Grãos: Arroz, Cana-de-
açúcar, Colza, Feijão, Girassol,
Milho, Soja, Sorgo sacarino;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Alface, Beterraba,
Brócolos, Cenoura, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Feijão-fava, Lentilha, Melancia,
Pimenta, Pimentão, Repolho,
Tomate; Raízes e Tubérculos:
Batata-doce, Mandioca.

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Feijão miúdo
(D), Lab-lab, Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Brizanta, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A),
Hemártria, Kazungula,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacaxi, Acerola,
Banana, Caju, Lichia,
Macadâmia, Maracujá, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Amendoim, Aveia e centeio,
Chá, Fumo, Lúpulo; Olerícolas:
Alho, Aspargo, Cebola,
Chuchu, Feijão mungo, Pepino;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver), Cara/inhame.

Forrageiras Perenes de
Verão: Braquiaria humidicola,
Canarana ereta lisa, Guandu,
Leucena; Frutíferas: Cacau,
Café arábica, Café robusta,
Goiaba serrana, Maçã, Mamão,
Manga, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra (européia),
Quivi, Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Cevada,
Mamona, Seringueira, Trigo,
Tulipa; Olerícolas:
Mandioquinha salsa; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv).



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 3A
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-doce
(E), Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Caqui, Goiaba serrana, Maçã,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Cevada, Colza, Feijão,
Girassol, Milho, Sorgo sacarino,
Trigo; Olerícolas: Alface, Alho,
Beterraba, Brócolos, Cebola,
Cenoura,  Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Melancia, Pimenta,
Pimentão, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver), Batata-doce.

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Lab-lab,
Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B),
Hemártria; Frutíferas: Citros,
Figo, Goiaba, Oliveira, Pêra
(asiática), Quivi; Industriais e
Grãos: Amendoim, Arroz,
Cana-de-açúcar, Fumo, Lúpulo,
Soja; Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Aspargo,
Mandioquinha salsa, Pepino;
Raízes e Tubérculos:
Mandioca.

Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A), Guandu,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju, Lichia,
Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêra
(européia), Tamareira;
Industriais e Grãos: Algodão,
Chá, Mamona, Seringueira,
Tulipa; Olerícolas: Chuchu,
Feijão mungo; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Cara/inhame.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 3B
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-doce
(E), Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã,
Pêssego e nectarina, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Cevada, Colza, Feijão,
Girassol, Lúpulo, Milho, Sorgo
sacarino; Olerícolas: Alface,
Alho, Beterraba, Brócolos,
Cenoura, Couve-flôr, Ervilha,
Feijão-de-vagem, Feijão-fava,
Lentilha, Pimenta, Repolho,
Tomate; Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Lab-lab,
Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Hemártria; Frutíferas:
Caqui, Figo, Goiaba, Oliveira,
Pêra (asiática), Quivi;
Industriais e Grãos:
Amendoim, Arroz, Soja, Trigo;
Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Cebola,
Mandioquinha salsa, Melancia,
Pepino, Pimentão; Raízes e
Tubérculos: Batata-doce,
Mandioca.

Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-de-
açúcar (B), Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju, Citros,
Lichia, Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêra
(européia), Tamareira;
Industriais e Grãos: Algodão,
Cana-de-açúcar, Chá, Fumo,
Mamona, Seringueira, Tulipa;
Olerícolas: Aspargo, Chuchu,
Feijão mungo; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Cara/inhame.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 3C
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-doce
(E), Milho (D) (E), Sorgo (E);
Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Caqui, Maçã, Videira
americana; Industriais e
Grãos: Colza, Feijão, Girassol,
Milho, Sorgo sacarino, Trigo;
Olerícolas: Alface, Alho,
Beterraba, Brócolos, Cenoura,
Couve-flôr, Ervilha, Feijão-de-
vagem, Feijão-fava, Lentilha,
Melancia, Pimenta, Pimentão,
Repolho, Tomate; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(pri/ver), Batata-doce.

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Lab-lab,
Mandioca (E), Milheto (D),
Mucuna-preta, Teosinto;
Forrageiras Perenes de
Verão: Cana-de-açúcar (B),
Hemártria; Frutíferas: Citros,
Figo, Goiaba, Goiaba serrana,
Pêssego e nectarina, Quivi,
Videira européia; Industriais e
Grãos: Amendoim, Arroz,
Aveia e centeio, Cana-de-
açúcar, Cevada, Fumo, Lúpulo,
Soja; Olerícolas: Abóbora,
Alcachofra, Aspargo,
Mandioquinha salsa, Pepino;
Raízes e Tubérculos:
Mandioca.

Forrageiras Perenes de
Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Canarana
reta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A), Guandu,
Kazungula, Leucena,
Pensacola, Setária nandi, Soja
perene; Frutíferas: Abacate
(antilhana), Abacate (guat. e
mexic.), Abacaxi, Acerola,
Banana, Cacau, Café arábica,
Café robusta, Caju, Lichia,
Macadâmia, Mamão, Manga,
Maracujá, Oliveira, Pêra
(asiática), Pêra (européia),
Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Chá,
Mamona, Seringueira, Tulipa;
Olerícolas: Cebola, Chuchu,
Feijão mungo; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Cara/inhame.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 4A
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-doce
(E), Milho (D) (E); Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo , ranco (C);
Frutíferas: Goiaba serrana,
Maçã, Pêra (asiática), Quivi,
Videira americana, Videira
européia; Industriais e Grãos:
Aveia e centeio, Colza, Feijão,
Girassol, Lúpulo, Milho;
Olerícolas: Alface, Beterraba,
Brócolos, Cenoura, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Lentilha, Mandioquinha salsa,
Pimenta, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Milheto (D),
Sorgo (E), Teosinto; Frutíferas:
Caqui, Figo, Oliveira, Pêra
(européia); Industriais e
Grãos: Amendoim, Trigo,
Tulipa; Olerícolas: Abóbora,
Alho, Feijão-fava, Pimentão.

Forrageiras Anuais de Verão:
Lab-lab, Mandioca (E),
Mucuna-preta; Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola, Brizanta,
Cana-de-açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju,
Citros, Goiaba, Lichia,
Macadâmia, Mamão, Manga,
Maracujá, Pêssego e nectarina,
Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Arroz, Cana-
de-açúcar, Cevada, Chá, Fumo,
Mamona, Seringueira, Soja,
Sorgo sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Aspargo, Cebola,
Chuchu, Feijão mungo,
Melancia, Pepino; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 4B
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Batata-doce
(E), Milho (D) (E); Forrageiras
Perenes de Inverno: Alfafa,
Cornichão, Trevo , ranco (C);
Frutíferas: Goiaba serrana,
Maçã, Quivi, Videira americana,
Videira européia; Industriais e
Grãos: Girassol, Lúpulo, Milho;
Olerícolas: Alface, Alho,
Brócolos, Cenoura, Couve-flôr,
Ervilha, Feijão-de-vagem,
Lentilha, Mandioquinha salsa,
Pimenta, Repolho, Tomate;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Milheto (D),
Sorgo (E), Teosinto; Frutíferas:
Caqui, Figo, Oliveira, Pêra
(asiática); Industriais e Grãos:
Amendoim, Aveia e centeio,
Cevada, Feijão, Soja, Trigo,
Tulipa; Olerícolas: Abóbora,
Beterraba, Cebola, Feijão-fava,
Pimentão;

Forrageiras Anuais de Verão:
Lab-lab, Mandioca (E),
Mucuna-preta; Forrageiras
Perenes de Verão: Bermuda,
Braquiaria decumbens,
Braquiaria humidicola, Brizanta,
Cana-de-açúcar (B), Canarana
ereta lisa, Capim colonião,
Capim ramirez, Capim-elefante,
Estrela africana roxa, Estrela-
da-áfrica, Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju,
Citros, Goiaba, Lichia,
Macadâmia, Mamão, Manga,
Maracujá, Pêra (européia),
Pêssego e nectarina,
Tamareira; Industriais e
Grãos: Algodão, Arroz, Cana-
de-açúcar, Chá, Colza, Fumo,
Mamona, Seringueira, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Aspargo, Chuchu,
Feijão mungo, Melancia,
Pepino; Raízes e Tubérculos:
Batata inglesa (out/inv), Batata-
doce, Cara/inhame, Mandioca.



Aptidão climática (cultivo) – Zona Agroecológica 5
Preferencial Tolerada Cultivo não recomendado

Forrageiras Anuais de
Inverno: Aveia perene, Aveia
preta, Azevém anual, Capim
pé-de-galinha, Capim lanudo,
Ervilhaca, Festuca, Nabo
forrageiro, Serradela, Trevo
subterrâneo, Trevo vermelho,
Trevo vesiculoso; Forrageiras
Anuais de Verão: Milho (D)
(E); Forrageiras Perenes de
Inverno: Alfafa, Cornichão,
Trevo branco (C); Frutíferas:
Goiaba serrana, Maçã, Pêra
(asiática), Quivi, Videira
americana, Videira européia;
Industriais e Grãos: Aveia e
centeio, Lúpulo, Tulipa;
Olerícolas: Alface, Brócolos,
Cenoura, Ervilha,
Mandioquinha salsa, Repolho;
Raízes e Tubérculos: Batata
inglesa (pri/ver).

Forrageiras Anuais de Verão:
Feijão miúdo (D), Milheto (D),
Sorgo (E); Frutíferas: Oliveira,
Pêra (européia); Industriais e
Grãos: Feijão, Girassol, Trigo;
Olerícolas: Abóbora, Couve-
flôr, Feijão-de-vagem, Feijão-
fava, Lentilha, Pimenta,
Tomate;

Forrageiras Anuais de Verão:
Batata-doce (E), Lab-lab,
Mandioca (E), Mucuna-preta,
Teosinto; Forrageiras Perenes
de Verão: Bermuda, Braquiaria
decumbens, Braquiaria
humidicola, Brizanta, Cana-de-
açúcar (B), Canarana ereta lisa,
Capim colonião, Capim ramirez,
Capim-elefante, Estrela
africana roxa, Estrela-da-áfrica,
Gramão (A), Guandu,
Hemártria, Kazungula,
Leucena, Pensacola, Setária
nandi, Soja perene; Frutíferas:
Abacate (antilhana), Abacate
(guat. e mexic.), Abacaxi,
Acerola, Banana, Cacau, Café
arábica, Café robusta, Caju
Caqui, Citros, Figo, Goiaba,
Lichia, Macadâmia, Mamão,
Manga, Maracujá, Pêssego e
nectarina, Tamareira;
Industriais e Grãos: Algodão,
Amendoim, Arroz, Cana-de-
açúcar, Cevada, Chá, Colza,
Fumo, Mamona, Milho,
Seringueira, Soja, Sorgo
sacarino; Olerícolas:
Alcachofra, Alho, Aspargo,
Beterraba, Cebola, Chuchu,
Feijão mungo, Melancia,
Pepino, Pimentão; Raízes e
Tubérculos: Batata inglesa
(out/inv), Batata-doce,
Cara/inhame, Mandioca.



RELAÇÃO DE UNIDADES ESPACIAIS DE PLANEJAMENTO REGIONAL (UPR)
E MUNICÍPIOS PERTENCENTES

UPR Nome Município
1 OESTE CATARINENSE ABELARDO LUZ

ÁGUAS DE CHAPECÓ
ÁGUAS FRIAS
ALTO BELA VISTA
ANCHIETA
ARABUTÃ
ARVOREDO
BANDEIRANTE
BARRA BONITA
BELMONTE
BOM JESUS
BOM JESUS DO OESTE
CAIBI
CAMPO ÊRE
CAXAMBÚ DO SUL
CHAPECÓ
CONCÓRDIA
CORDILHEIRA ALTA
CORONEL FREITAS
CORONEL MARTINS
CUNHA PORÃ
CUNHATAÍ
DESCANSO
DIONÍSIO CERQUEIRA
ENTRE RIOS
FAXINAL DOS GUEDES
FLOR DO SERTÃO
FORMOSA DO SUL
GALVÃO
GUARACIABA
GUARUJÁ DO SUL
GUATAMBÚ
IPIRA
IPORÃ DO OESTE
IPUAÇU
IPUMIRIM
IRACEMINHA
IRANI
IRATI
ITÁ
ITAPIRANGA
JABORÁ
JARDINÓPOLIS
JUPIÁ
LAJEADO GRANDE
LINDÓIA DO SUL
MARAVILHA
MAREMA
MODELO
MONDAÍ
NOVA ERECHIM
NOVA ITABERABA
NOVO HORIZONTE
OURO VERDE
PAIAL



UPR Nome Município
1 OESTE CATARINENSE PALMA SOLA

PALMITOS
PARAÍSO
PASSOS MAIA
PERITIBA
PINHALZINHO
PIRATUBA
PLANALTO ALEGRE
PONTE SERRADA
PRESIDENTE CASTELO BRANCO
PRINCESA
QUILOMBO
RIQUEZA
ROMELÂNDIA
SALTINHO
SANTA HELENA
SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO
SANTIAGO DO SUL
SÃO BERNARDINO
SÃO CARLOS
SÃO DOMINGOS
SÃO JOÃO DO OESTE
SÃO JOSÉ DO CEDRO
SÃO LOURENÇO DO OESTE
SÃO MIGUEL D'OESTE
SÃO MIGUEL DA BOA VISTA
SAUDADES
SEARA
SERRA ALTA
SUL BRASIL
TIGRINHOS
TUNAPÓLIS
UNIÃO DO OESTE
VARGEÃO
XANXERÊ
XAVANTINA
XAXIM

2 MEIO OESTE CATARINENSE ABDON BATISTA
ÁGUA DOCE
ARROIO TRINTA
BRUNÓPOLIS
CAÇADOR
CALMON
CAMPOS NOVOS
CAPINZAL
CATANDUVAS
CURITIBANOS
ERVAL VELHO
FRAIBURGO
FREI ROGÉRIO
HERVAL D'OESTE
IBIAM
IBICARÉ
IOMERÊ
JOAÇABA
LACERDÓPOLIS
LEBON RÉGIS
LUZERNA



UPR Nome Município
2 MEIO OESTE CATARINENSE MACIEIRA

MONTE CARLO
OURO
PINHEIRO PRETO
PONTE ALTA DO NORTE
RIO DAS ANTAS
SALTO VELOSO
SANTA CECÍLIA
SÃO CRISTÓVÃO DO SUL
TANGARÁ
TREZE TÍLIAS
VARGEM
VARGEM BONITA
VIDEIRA
ZORTÉA

3 ANITA GARIBALDI
BOCAINA DO SUL

PLANALTO SUL
CATARINENSE

BOM JARDIM DA SERRA
BOM RETIRO
CAMPO BELO DO SUL
CAPÃO ALTO
CELSO RAMOS
CERRO NEGRO
CORREIA PINTO
LAGES
OTACÍLIO COSTA
PAINEL
PALMEIRA
PONTE ALTA
RIO RUFINO
SÃO JOAQUIM
SÃO JOSÉ DO CERRITO
URUBICI
URUPEMA

4 BELA VISTA DO TOLDO
CAMPO ALEGRE

PLANALTO NORTE
CATARINENSE

CANOINHAS
IRINEÓPOLIS
ITAIÓPOLIS
MAFRA
MAJOR VIEIRA
MATOS COSTA
MONTE CASTELO
PAPANDUVA
PORTO UNIÃO
RIO NEGRINHO
SÃO BENTO DO SUL
TIMBÓ GRANDE
TRÊS BARRAS

5 AGROLÂNDIAALTO VALE DO ITAJAÍ
AGRONÔMICA
ALFREDO WAGNER
ATALANTA
AURORA
BRAÇO DO TROMBUDO
CHAPADÃO DO LAGEADO
DONA EMMA
IBIRAMA



UPR Nome Município
5 ALTO VALE DO ITAJAÍ IMBUIA

ITUPORANGA
JOSÉ BOITEUX
LAURENTINO
LEOBERTO LEAL
LONTRAS
MIRIM DOCE
PETROLÂNDIA
POUSO REDONDO
PRESIDENTE GETÚLIO
PRESIDENTE NEREU
RIO DO CAMPO
RIO DO OESTE
RIO DO SUL
SALETE
SANTA TEREZINHA
TAIÓ
TROMBUDO CENTRAL
VIDAL RAMOS
VITOR MEIRELES
WITMARSUM

6 APIÚNA
ARAQUARI
ASCURRA

LITORAL NORTE
CATARINENSE

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
BALNEÁRIO CAMBORIÚ
BARRA VELHA
BENEDITO NOVO
BLUMENAU
BOMBINHAS
BOTUVERÁ
BRUSQUE
CAMBORIÚ
CORUPÁ
DOUTOR PEDRINHO
GARUVA
GASPAR
GUABIRUBA
GUARAMIRIM
ILHOTA
INDAIAL
ITAJAÍ
ITAPEMA
ITAPOÁ
JARAGUÁ DO SUL
JOINVILLE
LUIZ ALVES
MASSARANDUBA
NAVEGANTES
PENHA
PIÇARRAS
POMERODE
PORTO BELO
RIO DOS CEDROS
RODEIO
SÃO FRANCISCO DO SUL
SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
SCHROEDER



UPR Nome Município
6 LITORAL NORTE

CATARINENSE
TIMBÓ

7 ÁGUAS MORNAS
ANGELINA
ANITÁPOLIS

REGIÃO METROPOLITANA

ANTÔNIO CARLOS
BIGUAÇU
CANELINHA
FLORIANÓPOLIS
GAROPABA
GOVERNADOR CELSO RAMOS
MAJOR GERCINO
NOVA TRENTO
PALHOÇA
PAULO LOPES
RANCHO QUEIMADO
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ
SÃO BONIFÁCIO
SÃO JOÃO BATISTA
SÃO JOSÉ
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA
TIJUCAS

8 ARARANGUÁ
ARMAZÉM
BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA

LITORAL SUL
CATARINENSE

BALNEÁRIO GAIVOTA
BRAÇO DO NORTE
CAPIVARI DE BAIXO
COCAL DO SUL
CRICIÚMA
ERMO
FORQUILHINHA
GRÃO PARÁ
GRAVATAL
IÇARA
IMARUÍ
IMBITUBA
JACINTO MACHADO
JAGUARUNA
LAGUNA
LAURO MULLER
MARACAJÁ
MELEIRO
MORRO DA FUMAÇA
MORRO GRANDE
NOVA VENEZA
ORLEANS
PASSO DE TORRES
PEDRAS GRANDES
PRAIA GRANDE
RIO FORTUNA
SANGÃO
SANTA ROSA DE LIMA
SANTA ROSA DO SUL
SÃO JOÃO DO SUL
SÃO LUDGERO
SÃO MARTINHO
SIDERÓPOLIS



UPR Nome Município
8 SOMBRIOLITORAL SUL

CATARINENSE TIMBÉ DO SUL
TREVISO
TREZE DE MAIO
TUBARÃO
TURVO
URUSSANGA



RELAÇÃO DE GERÊNCIAS REGIONAIS E MUNICÍPIOS PERTENCENTES

Código Gerência Regional Município
1 ANCHIETA

BANDEIRANTE
BARRA BONITA
BELMONTE
DESCANSO
DIONÍSIO CERQUEIRA
GUARACIABA
GUARUJÁ DO SUL
IPORÃ DO OESTE
ITAPIRANGA
MONDAÍ
PALMA SOLA
PARAÍSO
PRINCESA
RIQUEZA
ROMELÂNDIA
SANTA HELENA
SÃO JOÃO DO OESTE
SÃO JOSÉ DO CEDRO
SÃO MIGUEL D'OESTE

GERÊNCIA REGIONAL DE SÃO
MIGUEL DO OESTE - GRSMO

TUNAPÓLIS
2 ÁGUAS DE CHAPECÓ

ÁGUAS FRIAS
GERÊNCIA REGIONAL DE CHAPECÓ
- GRCH

BOM JESUS DO OESTE
CAIBI
CAMPO ÊRE
CAXAMBÚ DO SUL
CHAPECÓ
CORDILHEIRA ALTA
CORONEL FREITAS
CUNHA PORÃ
CUNHATAÍ
FLOR DO SERTÃO
FORMOSA DO SUL
GUATAMBÚ
IRACEMINHA
IRATI
JARDINÓPOLIS
JUPIÁ
MARAVILHA
MODELO
NOVA ERECHIM
NOVA ITABERABA
NOVO HORIZONTE
PALMITOS
PINHALZINHO
PLANALTO ALEGRE
QUILOMBO
SALTINHO
SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO
SANTIAGO DO SUL
SÃO BERNARDINO



Código Gerência Regional Município
2 SÃO CARLOS

SÃO LOURENÇO DO OESTE
GERÊNCIA REGIONAL DE CHAPECÓ
- GRCH

SÃO MIGUEL DA BOA VISTA
SAUDADES
SERRA ALTA
SUL BRASIL
TIGRINHOS
UNIÃO DO OESTE

3 ABELARDO LUZ
ALTO BELA VISTA
ARABUTÃ

GERÊNCIA REGIONAL DE
CONCÓRDIA - GRCO

ARVOREDO
BOM JESUS
CONCÓRDIA
CORONEL MARTINS
ENTRE RIOS
FAXINAL DOS GUEDES
GALVÃO
IPIRA
IPUAÇU
IPUMIRIM
IRANI
ITÁ
JABORÁ
LAJEADO GRANDE
LINDÓIA DO SUL
MAREMA
OURO VERDE
PAIAL
PASSOS MAIA
PERITIBA
PIRATUBA
PONTE SERRADA
PRESIDENTE CASTELO BRANCO
SÃO DOMINGOS
SEARA
VARGEÃO
XANXERÊ
XAVANTINA
XAXIM

4 ABDON BATISTA
ÁGUA DOCE

GERÊNCIA REGIONAL DE CAMPOS
NOVOS - GRCN

BRUNÓPOLIS
CAMPOS NOVOS
CAPINZAL
CATANDUVAS
CELSO RAMOS
ERVAL VELHO
HERVAL D'OESTE
IBIAM
IBICARÉ
JOAÇABA
LACERDÓPOLIS
LUZERNA



Código Gerência Regional Município
4 MONTE CARLOGERÊNCIA REGIONAL DE CAMPOS

NOVOS – GRCN OURO
TREZE TÍLIAS
VARGEM
VARGEM BONITA
ZORTÉA

5 ARROIO TRINTA
FRAIBURGO

GERÊNCIA REGIONAL DE VIDEIRA -
GRV

IOMERÊ
PINHEIRO PRETO
RIO DAS ANTAS
SALTO VELOSO
TANGARÁ
VIDEIRA

6 CAÇADORGERÊNCIA REGIONAL DE CAÇADOR
- GRC CALMON

CURITIBANOS
FREI ROGÉRIO
LEBON RÉGIS
MACIEIRA
MATOS COSTA
PONTE ALTA DO NORTE
SANTA CECÍLIA
SÃO CRISTÓVÃO DO SUL
TIMBÓ GRANDE

7 ANITA GARIBALDI
BOCAINA DO SUL

GERÊNCIA REGIONAL DE LAGES -
GRL

BOM JARDIM DA SERRA
BOM RETIRO
CAMPO BELO DO SUL
CAPÃO ALTO
CERRO NEGRO
CORREIA PINTO
LAGES
OTACÍLIO COSTA
PAINEL
PALMEIRA
PONTE ALTA
RIO RUFINO
SÃO JOAQUIM
SÃO JOSÉ DO CERRITO
URUBICI
URUPEMA

8 BELA VISTA DO TOLDO
CAMPO ALEGRE

GERÊNCIA REGIONAL DE
CANOINHAS - GRCA

CANOINHAS
IRINEÓPOLIS
ITAIÓPOLIS
MAFRA
MAJOR VIEIRA
MONTE CASTELO
PAPANDUVA
PORTO UNIÃO
RIO NEGRINHO



Código Gerência Regional Município
8 SANTA TEREZINHA

SÃO BENTO DO SUL
GERÊNCIA REGIONAL DE
CANOINHAS - GRCA

TRÊS BARRAS
9 ARAQUARI

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
GERÊNCIA REGIONAL DE JOINVILLE
- GRJ

BARRA VELHA
CORUPÁ
GARUVA
GUARAMIRIM
ITAPOÁ
JARAGUÁ DO SUL
JOINVILLE
MASSARANDUBA
SÃO FRANCISCO DO SUL
SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ
SCHROEDER

10 APIÚNA
ASCURRA

GERÊNCIA REGIONAL DE ITAJAÍ -
GRI

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
BENEDITO NOVO
BLUMENAU
BOMBINHAS
BOTUVERÁ
BRUSQUE
CAMBORIÚ
DOUTOR PEDRINHO
GASPAR
GUABIRUBA
ILHOTA
INDAIAL
ITAJAÍ
ITAPEMA
LUIZ ALVES
NAVEGANTES
PENHA
PIÇARRAS
POMERODE
PORTO BELO
RIO DOS CEDROS
RODEIO
TIMBÓ

11 AGROLÂNDIAGERÊNCIA REGIONAL DE RIO DO
SUL – GRS AGRONÔMICA

ATALANTA
AURORA
BRAÇO DO TROMBUDO
CHAPADÃO DO LAGEADO
DONA EMMA
IBIRAMA
IMBUIA
ITUPORANGA
JOSÉ BOITEUX
LAURENTINO
LONTRAS



Código Gerência Regional Município
11 MIRIM DOCE

PETROLÂNDIA
GERÊNCIA REGIONAL DE RIO DO
SUL – GRS

POUSO REDONDO
PRESIDENTE GETÚLIO
PRESIDENTE NEREU
RIO DO CAMPO
RIO DO OESTE
RIO DO SUL
SALETE
TAIÓ
TROMBUDO CENTRAL
VIDAL RAMOS
VITOR MEIRELES
WITMARSUM

12 ÁGUAS MORNAS
ALFREDO WAGNER

GERÊNCIA REGIONAL DE
FLORIANÓPOLIS - GRF

ANGELINA
ANITÁPOLIS
ANTÔNIO CARLOS
BIGUAÇU
CANELINHA
FLORIANÓPOLIS
GAROPABA
GOVERNADOR CELSO RAMOS
LEOBERTO LEAL
MAJOR GERCINO
NOVA TRENTO
PALHOÇA
PAULO LOPES
RANCHO QUEIMADO
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ
SÃO BONIFÁCIO
SÃO JOÃO BATISTA
SÃO JOSÉ
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA
TIJUCAS

13 ARMAZÉM
BRAÇO DO NORTE

GERÊNCIA REGIONAL DE TUBARÃO -
GRT

CAPIVARI DE BAIXO
GRÃO PARÁ
GRAVATAL
IMARUÍ
IMBITUBA
JAGUARUNA
LAGUNA
ORLEANS
PEDRAS GRANDES
RIO FORTUNA
SANGÃO
SANTA ROSA DE LIMA
SÃO LUDGERO
SÃO MARTINHO
TREZE DE MAIO
TUBARÃO



Código Gerência Regional Município
14 ARARANGUÁ

BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA
G.R. DE URUSSANGA - GRU

BALNEÁRIO GAIVOTA
COCAL DO SUL
CRICIÚMA
ERMO
FORQUILHINHA
IÇARA
JACINTO MACHADO
LAURO MULLER
MARACAJÁ
MELEIRO
MORRO DA FUMAÇA
MORRO GRANDE
NOVA VENEZA
PASSO DE TORRES
PRAIA GRANDE
SANTA ROSA DO SUL
SÃO JOÃO DO SUL
SIDERÓPOLIS
SOMBRIO
TIMBÉ DO SUL
TREVISO
TURVO
URUSSANGA




